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RESUMO 
 

 

A importância das micro e pequenas empresas na economia brasileira já é sentida desde há 
muito tempo, pois esse segmento é fundamental na geração de riqueza para a sociedade. 
Apesar da importância econômica, ainda persiste um elevado grau de descontinuidade nas 
mesmas, o que lhes outorga dificuldades de transporem os dois primeiros e mais críticos anos 
de existência. Esta pesquisa visa identificar os fatores determinantes da sobrevivência das 
micro e pequenas empresas do setor industrial na cidade de Santos. A relevância do estudo se 
intensifica em decorrência da cidade de Santos estar vivenciando um momento de 
desenvolvimento econômico impulsionado pelas descobertas de petróleo na camada do pré-
sal. Isso poderá aumentar ainda mais o número de criação de MPE’s, principalmente no setor 
industrial, e que provavelmente necessitarão de informações nas quais possam se espelhar. O 
estudo é de caráter exploratório e descritivo. Os dados foram colhidos por meio de uma 
pesquisa de campo com aplicação de um questionário baseado em quatro dimensões: 
empreendedorismo, ambiental, recursos financeiros e organização interna. A pesquisa 
apresentou como principais fatores de sobrevivência o tempo dedicado à empresa; a 
adequação dos produtos a demanda; a capacidade de assumir riscos e a liderança do gestor. A 
amostra de estudo foi definida por conveniência, constituída de MPE’s pertencentes ao setor 
econômico industrial, pois é o mais aderente à cadeia de exploração de petróleo. Foram 
consideradas as empresas que ultrapassaram os dois primeiros anos de existência, de acordo 
com os critérios de avaliação de sobrevivência adotado pelo SEBRAE (2011). 

 

 

Palavras chave: Micro e Pequenas Empresas; Continuidade; Fatores de Sobrevivência. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The importance of micro and small companies in the Brazilian economy is already felt in a 
long time, because this segment is critical in generating wealth for society. Despite the 
economic importance, there is still a high degree of discontinuity in the same, which gives 
them difficulties in crossing the two first and most critical years of existence. This research 
aims to identify the determinants of survival of micro and small enterprises in the industrial 
sector in the city of Santos. The relevance of the study is intensified due to the city of Santos 
to be experiencing a moment of economic development driven by oil discoveries in the pre -
salt. This may further increase the number of creation MSE, primarily in the industrial sector, 
which are likely to need information on which to look up. The study is exploratory and 
descriptive. Data were collected through a field survey with a questionnaire based on four 
dimensions: entrepreneurship, environmental, financial and internal organization. The 
research presented as key factors for survival time dedicated to the company, the adequacy of 
product demand, the ability to take risks and lead manager. The study sample was defined by 
convenience, consists MSE belonging to the industrial economic sector because it is more 
adherent to the chain of oil exploration. We considered companies that surpassed the first two 
years of existence, in accordance with the evaluation criteria adopted by SEBRAE Survival 
(2011). 

 

 
 

Keywords: Micro and Small Enterprises; Continuity; Factors Survival. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As práticas de gestão adotadas pelos administradores na condução de suas empresas 

estão permeadas por uma singularidade e subjetividade as quais lhes conferem um alto grau 

de diversificação e utilização daquelas, isto é, não há uma padronização de procedimentos de 

gestão. Essa diferenciação pode ser originada por inúmeros fatores ambientais, uma vez que é 

necessária a adequação da empresa ao seu meio, seja interno ou externo. A interpretação 

desses componentes ambientais depende de cada gestor, variando conforme suas 

características pessoais, como a personalidade, conhecimentos científicos ou empíricos e 

recursos produtivos. 

Da mesma maneira que podemos perceber as influências dos gestores no cotidiano 

empresarial, são também perceptíveis as diferenças de desempenho organizacional 

provocadas por gestões não similares, o que proporciona a sobrevivência ou não dos 

empreendimentos. 

As diferenças de desempenho podem ocorrer em empresas que detenham 

características iguais, seja em mesmo setor, porte, região etc. Portanto, ao fazer uma 

segregação e comparar mais resumidamente empresas de mesmo tamanho, porém de 

localidades e setores econômicos diferentes, também é possível identificar práticas de gestão 

variadas. 

A economia brasileira tem como característica produtiva importante a presença 

massiva de micro e pequenas empresas - MPE’s -, que contribuem em muito para a geração 

de riqueza e desenvolvimento econômico. Apesar da grande relevância para a economia e 

para a sociedade que as MPE’s possuem, percebe-se, ainda, um interesse muito pequeno no 

sentido de conhecer, analisar e propor alternativas para esse setor. De acordo com Santos, 

Alves e Almeida (2007) duas das razões para que esse esforço se intensifique são a 

importância econômico-social da pequena empresa e a crescente evidência dos problemas e 

dificuldades comuns que são responsáveis pelo seu elevado índice de mortalidade. 

Ainda em Santos, Alves e Almeida (2007, p. 60), é destacado que: 

Independente do grau de industrialização ou de desenvolvimento, as pequenas 
empresas têm papel fundamental na evolução da sociedade, contribuindo tanto do 
ponto de vista econômico quanto do social e até político. 

Por outro lado, também se percebe que há um significante índice de descontinuidade 

nessas empresas, principalmente nos dois primeiros anos de existência. A literatura apresenta 
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alguns trabalhos relacionados ao entendimento dos fatores que proporcionaram a 

sobrevivência e a descontinuidade das MPE’s, assim como o fizeram Dutra (2002) para as 

micro e pequenas empresas nascentes do estado do Paraná; e Fontes (2006) em uma 

abrangência nacional, que reportaram as barreiras enfrentadas por micro empreendedores nos 

primeiros anos de vida. Há também estudo similar desenvolvido por Iarozinski Neto e 

Caciatori Junior (2006) que classifica as dificuldades das MPE’s segregando a análise em 

quatro dimensões principais investigadas. 

Nesse contexto, esta pesquisa tem por objetivo geral identificar os fatores 

determinantes da sobrevivência das MPE’s industriais na cidade de Santos, que permitiram às 

mesmas superar a barreira crítica dos dois anos iniciais de seus empreendimentos, o que 

caracteriza um dos pontos de investigação desta pesquisa. Este levantamento ajudará a 

entender quais foram as principais causas que ajudaram os micro e pequenos empresários a 

transpor a fase inicial de suas operações. 

Esta pesquisa apresenta como objetivos específicos: 

 identificar os fatores determinantes da sobrevivência das micro e pequenas 

empresas do setor industrial na cidade de Santos por segmentação de tempo de 

funcionamento da empresa e nível de escolaridade do gestor; 

 analisar os fatores comuns entre as empresas da amostra estudada; 

 fazer uma análise comparativa do diferencial das MPE’s do setor industrial da 

cidade de Santos, em relação aos fatores de sobrevivência verificados na literatura. 

A escolha da cidade de Santos como local de estudo ocorreu devido ao surgimento de 

um ciclo de prosperidade econômica em decorrência das descobertas de petróleo e gás, que 

ficou conhecida como camada de pré-sal, que trouxe para a Região Metropolitana da Baixada 

Santista (RMBS), e mais precisamente para a cidade de Santos, novas aspirações e 

oportunidades de abertura para grandes e também pequenos e micro negócios, principalmente 

ligados à cadeia produtiva do petróleo e gás. 

O restante deste texto está estruturado em outras cinco partes: na Seção 2 é 

apresentada a relevância das MPE’s na sociedade, por meio da qual se procurou apoio nos 

estudos desenvolvidos acerca também da forma de classificação dessas empresas; uma vez 

que há diferentes critérios de enquadramento; além da exposição das políticas públicas 

desenvolvidas para o segmento econômico, objeto deste estudo. 

Na Seção 3 serão apresentadas as teorias de gestão mais comuns aplicadas no 

cotidiano empresarial, além da exposição e citação de estudos nacionais e internacionais, que 

discorrem sobre os principais fatores de sobrevivência e descontinuidade das MPE’s. 
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A intenção de caracterizar as MPE’s na cidade de Santos é o cerne da seção 4 deste 

estudo, entretanto uma busca nos mais variados meios de consultas acadêmicas por estudos 

científicos que abordassem a cidade de Santos foi empreendida. O Brasil apresenta, porém, 

carências no desenvolvimento de pesquisas com o foco de estudo nas MPE’s, ainda mais se 

verticalizar as observações para a Região Metropolitana da Baixada Santista, em específico, a 

cidade de Santos. Identifica-se que as mesmas são raras, o que torna desafiador tentar 

entender melhor os fatores determinantes de sobrevivência das micro e pequenas empresas da 

localidade. Este trecho do estudo apresenta alguns trabalhos que abordam a região e, 

consequentemente, proporcionam um maior conhecimento sobre as características da mesma, 

mas com enfoques e abordagem diferentes do escopo desta pesquisa. 

A Seção 5 expõe a metodologia empregada para o alcance dos objetivos propostos. 

Nele é apresentada a delimitação desta pesquisa exploratória e descritiva. Nesta etapa do 

estudo foi também observado o seu universo, amostra e a forma de abordagem empregada 

para a obtenção dos dados necessários. Para tanto, optou-se contar com a participação de uma 

equipe treinada de pesquisadores. Os resultados obtidos foram analisados com a ajuda dos 

softwares Excel e SPSS no cruzamento dos dados segmentados e expostos por meio da 

elaboração de quadros para facilitar a visualização e entendimento do leitor, o que finaliza o 

capítulo. 

A pesquisa se encerra na Seção 6 com as considerações finais acerca do estudo, 

juntamente com a análise sobre o alcance dos objetivos propostos e as possíveis contribuições 

para futuros trabalhos relacionadas ao tema escolhido. 
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2 A RELEVÂNCIA DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NA SOCIEDADE 

 

 

O papel das micro e pequenas empresas no cenário econômico brasileiro já é de muito 

tempo fundamental para o desenvolvimento do país, pois as mesmas representam mais de 

99% das pessoas jurídicas registradas, com um número absoluto de 5,8 milhões de empresas, 

segundo dados da pesquisa Taxa de Sobrevivência das Empresas no Brasil (SEBRAE, 2011). 

A geração de empregos que as MPE’s proporcionam é muito expressiva, pois, ainda 

de acordo com o Anuário SEBRAE (2011), o número de empregos privados não agrícolas 

formalizados pelas MPE’s brasileiras já supera os 14,7 milhões, ou o equivalente a 51,6% do 

total de postos de trabalhos do país, com uma taxa crescente na última década de 5,5% ao ano. 

Esses números representam uma média 2,53 trabalhadores por MPE formalizada. E ainda é 

possível identificar que, na última década, as MPE’s foram responsáveis por 41% da massa 

salarial brasileira. 

A força econômica das MPE’s é verificada não somente internamente, mas no cenário 

internacional. A partir dos anos 1980, o mundo teve uma nova visão acerca das MPE’s, por 

ocasião do surgimento de evidências empíricas de que, em diversos países, o desempenho 

dessas empresas estava superando as grandes (PUGA, 2002).  

Essa participação relativa das MPE’s na economia dos países e que está sendo 

destacada atualmente, já vem sendo discutida e estudada há anos, como, por exemplo, nos 

estudos de Bortoli Neto (1980, p. 16) que já afirmava que: “constata-se que qualquer que seja 

o parâmetro adotado, a participação dessas empresas tem se situado sempre ao redor de 90% 

do total dos estabelecimentos existentes nos diversos países do mundo”. 

O posicionamento das pequenas empresas no cenário econômico mundial foi 

destacado nos estudos de Naisbitt (1994, p.5), que afirmava que: “quanto maior e mais aberta 

se tornar a economia mundial, maior será o domínio das empresas pequenas e de porte 

médio”. O mesmo autor ainda aponta como tendência que será cada vez mais difícil para as 

grandes empresas competir com as empresas menores. “O estudo do protagonista econômico 

menor, o empreendedor, se mesclará com o estudo de como funciona a economia global” 

(NAISBITT, 1994, p.5). 

Conforme o World Bank (2003), as MPE’s impactam diretamente na economia dos 

seus países em pelo menos três dimensões. A primeira refere-se à criação de novos postos de 

trabalho e consequente decisor para a diminuição do desemprego e redução da pobreza. Um 

adendo entreposto ao estudo assevera que os trabalhos gerados pelas MPE’s são mais 
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característicos em abundância de mão de obra e deficiência de capital, próprios de países com 

economia em desenvolvimento. A segunda dimensão apontada pelo estudo é que as mesmas 

são fortemente centradas em atividades de inovação, o que por si só contribui para o 

desenvolvimento do talento empreendedor e solidifica a competitividade de exportação como 

base para uma futura expansão industrial nacional. E, finalmente, a terceira dimensão abarca a 

flexibilidade irradiada pelas MPE’s à estrutura industrial vigente, o que promove um grande 

dinamismo econômico. 

Em seus estudos sobre apoio a micro e pequenas empresas nos cenários internacionais 

Puga (2000, p. 7) já apresentava que: 

O interesse pelas MPE’s aumentou principalmente pelo papel que elas vêm 
desempenhando na criação líquida de empregos, mesmo em períodos de recessão. 
Além disso, em diversos setores as MPME’s produziram um volume maior de 
inovações do que as grandes empresas e provaram ser flexíveis e capazes de se 
adaptar rapidamente às mudanças tecnológicas. 

O mesmo autor considera que, para alavancar o desenvolvimento das MPE’s, foram 

concebidas políticas públicas que facilitaram a concessão de empréstimos, o acesso ao sistema 

financeiro, a assistência técnica antes e depois do início das atividades e o incentivo à 

cooperação entre elas. 

As MPE’s podem ocupar espaços na cadeia produtiva de grandes empresas e podem 

crescer e proporcionar o desenvolvimento entre elas a um só tempo, propiciando um lastro de 

estabilidade econômica e servem, em muitas situações de incertezas e de refluxo das 

atividades econômicas, como verdadeiros colchões amortecedores dos impactos da crise, 

tornando mínimos os seus efeitos negativos sobre as grandes empresas (AMATO NETO, 

2008). 

É importante destacar também que, para uma sociedade ativa, as oportunidades de 

inserção produtiva, especialmente para jovens em busca do primeiro emprego e pessoas com 

mais de 40 anos, que tacitamente têm uma posição marginal na formação da mão de obra e 

ocupação dos principais postos de trabalho, as MPE’s tornam-se uma destacada válvula de 

escape e absorção dessa mão de obra a baixo custo. Essas características transformam os 

micro e pequenos empresários em atenuadores do desemprego, pois permitem uma condição 

de desenvolvimento do seu próprio negócio e a alternativa de geração de empregos formais 

e/ou informais para essa grande parcela da população excedente e excluída, que não encontra 

empregos nas grandes empresas. 

Ao se ampliar a percepção também para o nível do desenvolvimento das cidades, é 

latente a oportunidade de dinamização da economia dos pequenos municípios e dos bairros 
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das grandes metrópoles. Em países com características similares ao Brasil, onde há uma 

enorme desigualdade regional, Gonçalves (1994) aponta que os micro e pequenos 

empreendimentos podem desempenhar um importante papel na descentralização industrial. 

Nesse sentido foi realizado um estudo por Moreira (2005) no qual é estabelecida uma 

relação entre a importância do tratamento dispensado às MPE’s no crescimento econômico de 

uma região e sua contribuição para o desenvolvimento social. Segundo o autor as mesmas 

contribuem para: 

 o aumento dos recursos; 

 a promoção da inclusão social; 

 a possibilidade de desconcentração de renda; 

 a ampliação das oportunidades aos setores pouco intensivos de capital e tecnologia e 

intensivos em mão de obra, insumos e matérias-primas locais; 

 a causa de menos impactos ambientais, culturais e socioeconômicos; 

 a formação de empreendedores, executivos e lideranças empresariais e sociais. 

Em qualquer país as MPE’s representam um fator de estabilidade social, pois possui 

uma enorme capacidade de geração de empregos, distribuição de renda e forte indução 

econômica. As economias que não promovem a existência de MPE’s tem em sua sociedade 

um número elevado de pessoas que atuam na informalidade ou mesmo se mantêm à margem 

do emprego (SANTOS, 2001). 

Por outro lado, em um estudo realizado em 36 países, Van Stel, Carree e Thurik 

(2005) consideraram que a atividade empreendedora das micro, pequenas e médias empresas 

tem efeito positivo em economias desenvolvidas e negativo em países pobres. Seguindo a 

mesma linha de análise, estudos como os de Audrestsch e Keilbach, (2004); Wennekers e 

Thurik (1999); Beck, Demirguç-Kunt e Levine (2005) demonstram que não há evidências 

conclusivas da relação entre atividade empreendedora das MPE’s e o crescimento econômico 

do país. 

O Quadro 1 apresenta o posicionamento relativo à participação das MPE’s na 

composição dos PIB’s nacionais. Ao se fazer uma análise do mesmo, é possível perceber que 

o nosso país está muito abaixo do que é verificado em outras economias mundiais mais 

desenvolvidas e mesmo em comparação às economias mais próximas da América Latina e 

Caribe, portanto, é de fundamental importância estimular e melhorar essa participação das 

MPE’s na formação da riqueza. 
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País Participação Val. Adic. PIB (%) 

Alemanha 33,5 

Argentina 60 

Brasil 20 

Chile 20 

Colômbia 35 

El Salvador 44 

Espanha 50,6 

França 39,7 

Grécia 55,6 

Holanda 41 

Itália 55,6 

México 23 

Peru 42 

Portugal 46,3 

Reino Unido 34 

Suécia 37,8 

Uruguai 30,2 
Quadro 1: Participação das MPE na economia 

Fonte: Adaptado de SEBRAE (2011) 

Evidentemente, esses números suscitam um estudo mais aprofundado 

qualitativamente, inclusive abordando questões e características locais, o que levaria ao 

delineamento do perfil dessas MPE’s nas economias desses países, porém este não faz parte 

dos objetivos e delineamento deste estudo. É natural que essa participação relativa à formação 

da riqueza é influenciada pelo nível de produção das MPE’s e pelo valor agregado em suas 

linhas produtivas. 

O setor secundário de uma economia é o que transforma as matérias primas em 

produtos industrializados com um valor agregado maior (roupas, máquinas, automóveis, 

alimentos industrializados, eletrônicos, casas etc.), pois há a utilização de conhecimentos 

tecnológicos no fluxo de produção. É comum ver países com bom grau de desenvolvimento 

possuir uma significativa base econômica concentrada no setor secundário. A possibilidade de 

exportação dos produtos também gera riquezas para as indústrias desses países e, 

consequentemente, aumenta sua parcela de significância na construção do PIB nacional, 

melhorando as condições de vida de sua sociedade. Porém, por não ser intuito deste estudo, 
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não se questionam aqui os recursos e processos utilizados nas linhas de produção das MPE’s 

santistas e também não se averigua se as mesmas estão em consonância com um viés de 

adicionar valor aos seus produtos e serviços finais. Todavia, se as MPE’s industriais da cidade 

de Santos obtiverem uma longevidade maior nas suas operações, com certeza se constituirá 

uma base para que os próximos passos venham a ser dados ao encontro de mais qualificação 

dos resultados finais, isto é, obterão maior experiência e expertise, a fim de conseguirem 

maior valor agregado aos seus produtos e serviços finais. 

 

 

2.1 CLASSIFICAÇÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

 

 

A forma como as empresas são classificadas sofrem interferências de metodologias 

adotadas em cada país, o que configura, portanto, não haver um critério único aceito 

universalmente, propiciando às organizações utilizarem conceitos distintos para atender a 

propósitos específicos. Assim, encontra-se uma diversidade de definições e classificações de 

empresas entre países, cada uma seguindo uma conjuntura específica quanto aos seus tipos, ao 

seu papel socioeconômico e às prioridades governamentais na promoção do desenvolvimento. 

Em economias desenvolvidas, como, por exemplo, a dos Estados Unidos da América, 

as pequenas e médias empresas - PME’s - são identificadas como aquelas que têm até 500 

funcionários, já em países em desenvolvimento, que possuem obviamente mercados menores, 

essa denominação se refere a empreendimentos que tenham entre 100 e 250 trabalhadores. 

Em outros casos, a identificação se dá através da forma de propriedade, do grau de 

informalidade, do poder de mercado e do nível tecnológico (PUGA, 2002). 

Os critérios que classificam o porte de uma empresa constituem um importante fator 

de apoio às mesmas, pois permite que, de acordo com os limites instituídos, possam usufruir 

de benefícios e incentivos previstos nas legislações. 

A utilização de conceitos heterogêneos decorre do fato de que a finalidade e os 

objetivos das instituições que promovem seu enquadramento são distintos de acordo com 

regulamentações, formas de crédito, estudos de viabilidade entre outros aspectos também 

relevantes e específicos a cada uma. Em seus estudos, Filion (1991) já considerava que a 

conceituação do que são a micro, a pequena, a média e a grande empresa é fundamental para a 

formulação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento econômico das localidades. 



21 
 

Para conceituar e classificar as empresas, tradicionalmente são utilizados vários 

parâmetros, entre eles a mão de obra empregada, o capital investido, o faturamento auferido, a 

quantidade produzida etc. Em decorrência da existência de variadas metodologias de 

classificação, esta pesquisa adota os critérios oficiais utilizados no Brasil para dividir em 

classes as empresas aqui oficializadas. De acordo com o porte podem ser denominadas como 

micro, pequena, média e grande empresa. 

Conforme SEBRAE (2003), as MPE’s brasileiras são definidas pelo enquadramento e 

recolhimento do Imposto Simples, conforme a Lei 9317/96 de 5 de dezembro de 1996, e pelo 

Estatuto da Microempresa e Empresa de Pequeno Porte sob a Lei 9841/99 de 5 de outubro de 

1999. O governo federal, para fins de enquadramento nos seus programas de apoio, segrega as 

empresas de acordo com faturamento bruto anual, seguindo o que determina o Decreto 5028, 

de 31 de março de 2004 incutido no Estatuto da MPE. Segundo tal enquadramento jurídico, é 

considerada uma Microempresa a pessoa jurídica que obtenha uma receita bruta anual de até 

R$ 240.000,00. Uma empresa com faturamento bruto anual na lacuna entre R$ 240.000,00 e 

R$ 2.400.000,00 é enquadrada sob a nomenclatura de Empresa de Pequeno Porte. 

O governo federal brasileiro, através do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior do Brasil (MDIC), classifica também as empresas conforme as faixas de 

faturamento dessas em termos de exportações, a sua relevância na geração de empregos e de 

divisas provenientes da exportação de bens e serviços do país. O Quadro 2 apresenta essa 

divisão, segundo os critérios de valor por exportações descritos. 
 

 

 

 

 

 

 
Quadro 2: Classificação por faturamento nas exportações 

Fonte: Adaptado de www.mdic.gov.br (2012). 

A área de pesquisas do SEBRAE, em conjunto com a Relação Anual de Informações 

Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil (MTE), adota a classificação 

pelo número de empregados ou postos de trabalho ocupados, conforme apresentado no 

Quadro 3 e que será utilizado como referência neste estudo. 
  

Tipo de Empresa Indústria Comércio e Serviços 
 Valor Exportado Valor Exportado 

Microempresa Até US$ 400 mil Até US$ 200 mil 

Pequena Empresa Até US$ 3,5 milhões Até US$ 1,5 milhão 

Média Empresa Até US$ 20 milhões Até US$ 7 milhões 

Grande Empresa Acima de US$ 20 milhões Acima de US$ 7 milhões 
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TIPO DE EMPRESA INDÚSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇOS 

 Postos de Trabalhos Postos de Trabalho 

Microempresa Até 19 empregados Até 9 empregados 

Pequena Empresa De 20 a 99 empregados De 10 a 49 empregados 

Média Empresa De 100 a 499 empregados De 50 a 99 empregados 

Grande Empresa Acima de 500 empregados Acima de 100 empregados 
Quadro 3: Classificação por números de empregados 

Fonte: Adaptado do SEBRAE Nacional e Rais MTE, (2011). 

Desde o ano de 2008, no Brasil também é adotada a figura do Empreendedor 

Individual com significativa evolução e mais de 1,1 milhão de registros, que, segundo 

critérios de classificação apontados na Lei Geral da Microempresa, são profissionais 

autônomos que tenham até um funcionário e uma renda anual máxima de R$ 60.000,00. 

 

 

2.2 POLÍTICAS PÚBLICAS BRASILEIRAS 

 

 

Na década de 1980, a economia brasileira passou por um período carente de 

crescimento e desenvolvimento econômico. Tal situação forçou um aumento nos indicadores 

de desemprego no país, o que transformou os micro e pequenos negócios em uma importante 

alternativa para ocupação dessa mão de obra excedente.  

Almeida e Benevides (2005) afirmam que a nova realidade socioeconômica brasileira 

é responsável por um aumento de novos empreendimentos, que são utilizados não somente 

como atividade de ingresso no mercado profissional, mas também de realocação de 

profissionais que, espontaneamente ou não, deixaram de ter vínculos empregatícios de 

natureza diversa. É o empreendedorismo sendo considerado como alternativa importante na 

geração de emprego e renda, pois oportuniza conhecimento e poder em uma sociedade 

desigual. 

Diante desse cenário, começaram a surgir, no final dessa mesma década, as primeiras 

iniciativas públicas mais concretas para incentivar a abertura de MPE’s, como a Lei 7256 de 

27 de novembro de 1984, que apresentava o primeiro Estatuto da Microempresa (MP e IBGE, 

2003). 

Tendo em vista a natural posição desfavorável das micro e pequenas firmas, a 

Constituição Federal de 1988 estabelece, no seu artigo170, inciso IX, entre os princípios da 
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ordem econômica, o “tratamento favorecido para as empresas de pequeno porte constituídas 

sob as leis brasileiras e que tenham sua sede e administração no País”. Além disso, no seu 

artigo 179 (2010, p. 163) determina que: 

A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios dispensarão as 
microempresas e as empresas de pequeno porte, assim definidas em lei, tratamento 
jurídico diferenciado, visando a incentiva-la pela simplificação de suas obrigações 
administrativas, tributarias, previdenciárias e creditícias, ou pela eliminação ou 
redução destas por meio de lei. 

De acordo com o MP e IBGE (2003), as micro e pequenas empresas ganharam ainda 

mais apoio governamental, quando no ano de 1990 o até então Centro Brasileiro de 

Assistência Gerencial à Pequena Empresa (CEBRAE), órgão público de apoio ao setor criado 

em 1972, é substituído pelo atualmente conhecido Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE) com funções mais amplas. 

Já no dia 19 de maio de 1990, conforme relata o site www.mdic.gov.br, é estabelecido 

pelo Decreto 3474 o Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, o 

que veio a solidificar a dimensão e a importância das micro e pequenas empresas para o 

crescimento e desenvolvimento da economia nacional. 

O Fórum Permanente tem como finalidades principalmente dar as orientações e 

assessoramentos necessários em termos de legislação e integrações políticas necessárias ao 

desenvolvimento de ações públicas que visam ao fortalecimento e à consolidação das MPE’s 

brasileiras (www.mdic.gov.br). 

Deste Fórum Permanente fazem parte também entidades representativas, que foram 

criadas a partir de 1988, como o Sindicato das Micro e Pequenas Empresas do Comércio 

(SIMPEC), e o Sindicato das Micro e Pequenas Empresas da Indústria (SIMPI), que são entes 

com representação em diversos estados brasileiros, além da Associação Nacional dos 

Sindicatos das Micro e Pequenas Empresas da Indústria (ASSIMPI) e da Associação Nacional 

dos Sindicatos das Micro e Pequenas Empresas do Comércio (ASSIMPEC). Tal composição 

reforça o posicionamento e a força do associativismo em termos de diálogos, negociações e 

reivindicações entre os micro e pequenos empresários e aos órgãos governamentais (MP e 

IBGE, 2003). 

O estudo do Ministério do Planejamento – MP – e IBGE (2003) destaca que uma das 

importantes maneiras de auxílio às MPE’s realizadas pelo Fórum Permanente é a promoção 

de congressos técnicos e seminários relacionados a uma maior integração e parceria entre as 

instituições públicas e as empresas, com o objetivo de fortalecer e proporcionar condições de 

crescimento para o segmento. 



24 
 

Essas parcerias renderam ações fundamentais para a sustentabilidade das MPE’s 

brasileiras, tais como a desburocratização na abertura da empresa, na qual a simplificação 

conseguida junto às Secretarias Estaduais de Fazenda, Juntas Comerciais e a Receita Federal 

reduziram o tempo de abertura para em até 24 horas, conforme é ressaltado em MP e IBGE 

(2003). 

Há, em nível federal, programas criados pelos ministérios e que se constituem em 

importantes ações de ajuda aos micro e pequenos empresários. No Ministério do Trabalho e 

Emprego existem o Programa de Geração de Emprego e Renda (PROGER) e o Programa 

Brasil Empreendedor – Micro, Pequena e Média Empresa. Ambos criados já na década de 

1990 e que procuram apoiar, em termos de capacitação gerencial, créditos e financiamentos 

em condições diferenciadas os empresários (MP e IBGE, 2003). 

Na Constituição (1988) está inserida a Lei Complementar 123/2006, também 

conhecida como Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, que está focada no estabelecimento 

de diretrizes diferenciais no tratamento dos micro e pequenos empreendimentos em relação 

aos de maiores proporções, o que objetiva criar um ambiente propício para estas empresas. 

Dentre essas distinções há o tratamento jurídico diferenciado e favorecido no país, que está 

assegurado pela Constituição da República, em seu artigo 179. A proposta e discussão da Lei 

começaram a tramitar no Congresso Nacional no ano de 2005 e só foi definitivamente 

aprovada no dia 22 de novembro de 2006. 

A Lei Geral da Micro e Pequena Empresa procura auxiliar os pequenos 

empreendimentos por meio da simplificação de obrigações administrativas, tributárias, 

previdenciárias, creditícias e de outros benefícios socioeconômicos (CONSTITUIÇÃO, 

1988). 

Em Silva (2009, p.34) são destacados os benefícios presentes na Lei Complementar 

123/2006:  

 criação do Simples Nacional (Regime Especial Unificado de Arrecadação de 
Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte); 
 desburocratização nos procedimentos de abertura e fechamento das empresas; 
 concessão de tratamento diferenciado para as Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte, nos processos de licitações públicas; 
 simplificação das relações de trabalho; 
 estímulo ao crédito e à capitalização. 

 
A discussão e implantação desta Lei Complementar, que veio a substituir, depois de 

muitos anos, o tratamento que era dispensado, igualitariamente, tanto às MPE’s quanto às 

empresas de grande porte, minimizou as distorções causadas no mercado. Obviamente, por 
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terem tamanhos característicos diferentes, esse modo de tratamento dificultava em muito a 

sobrevivência e o desenvolvimento dos empreendimentos menores, pois os mesmos tinham de 

cumprir as mesmas obrigações das empresas maiores. 

A dificuldade de uma MPE nascente se manter no mercado, principalmente nos dois 

primeiros anos de existência, representa uma repressão ao desenvolvimento econômico do 

país, por isso a implantação da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa é obrigatória para todo 

o país. Os empresários devem fiscalizar as ações municipais e estaduais, que devem seguir e 

cumprir as determinações legais (CONSTITUIÇÃO, 1998). 

A implantação da Lei Geral 123/2006 deve ser executada nos municípios brasileiros, 

que, de acordo com as ações desenvolvidas, procuram obter os índices e pontuações 

necessárias para receberem a certificação, que é outorgada e chancelada pelo SEBRAE e 

Governo Federal às cidades que criam um ambiente mais favorável ao desenvolvimento dos 

pequenos negócios. 

A principal contribuição que a Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas trouxe para 

o segmento foi a possibilidade de adoção da tributação unificada, denominada Sistema 

Integrado de Pagamentos de Impostos e Contribuições das Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte (Imposto Simples). Contudo, as prefeituras devem regulamentar outras ações 

obrigatórias, sob pena de os gestores estarem incorrendo em improbidade administrativa. 

A grande questão, que causa um desconforto em todos os responsáveis pela elaboração 

de políticas públicas, reside no fato de que, devido à intensiva participação deste segmento 

empresarial na economia de uma nação, o impacto causado pela mortalidade das mesmas 

provoca reflexos incondicionais e ramificados por toda a sociedade, inclusive em alguns casos 

sendo mais relevantes e contundentes que seria a morte de uma empresa de grande porte. 

No ano de 2008, uma das maiores contribuições do SEBRAE, juntamente a 

Confederação Nacional dos Municípios - CNM e outros setores da sociedade para o segmento 

das MPE’s no Brasil foi ter apoiado fortemente a aprovação da Lei Complementar nº 

128/2008, que complementa a Lei Geral nº 123/2006 e institui a figura jurídica do 

Empreendedor Individual (EI) no cotidiano brasileiro. Essa iniciativa foi concebida com o 

intuito maior de retirar da informalidade milhões de profissionais e autônomos sem qualquer 

tipo de registro e passá-los a uma condição de formalização da sua atividade, o que 

potencializa a sua competitividade e sustentabilidade (CNM e SEBRAE, 2012). 

De acordo com o CNM e SEBRAE (2012) por meio da formalização os EI’s obterão 

benefícios sociais como aposentadoria da Previdência Social, auxílio doença e maternidade, 

pagando valores mais baixos do que os descontados pelas outras empresas. No âmbito 
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econômico, os mesmos terão facilidade de linhas de crédito e um regime tributário específico 

para potencializar sua produção expandindo sua área de atuação, podendo comercializar seus 

produtos e serviços para outras empresas e o governo. A Lei Complementar 128/2008 

também desburocratiza a abertura da empresa, com um sistema de inscrição totalmente 

diferenciado, que simplifica e torna online todo o processo. 

Ainda, conforme o relatório elaborado pela CNM e SEBRAE (2012), para se 

enquadrar neste sistema o Microempreendedor Individual, deverá legalizar a sua atividade, ou 

seja, cumprir as leis específicas do município, contar com serviços de contabilidade 

simplificada e emitir nota fiscal de seus produtos ou serviços, o que lhes permite atuar em um 

ambiente seguro mediante inclusão social e econômica. 

A Lei Complementar 128/2008 é uma política de Estado com ações fundamentais que 

visam à inclusão produtiva, por intermédio da formalização dos EI’s, fortalecendo as suas 

atividades, o que corrobora no combate à pobreza, na geração de empregos e, 

consequentemente, em uma melhor distribuição de renda (CNM e SEBRAE, 2012). 

Em seus estudos sobre os impactos da gestão do capital de giro nas MPE’s brasileiras, 

Ferreira; Macedo; Sant’anna; Longo e Barone (2011) consideram que a realidade empresarial 

brasileira é eminentemente composta por micro e pequenas empresas, que são as verdadeiras 

responsáveis pela geração de emprego no país. Assim, seu fomento é necessário e 

incentivável. 
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3 GESTÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

 

 

As organizações, independentemente do seu tamanho, têm cada vez mais de adotar 

políticas, táticas, objetivos, metas e ações que visem proporcionar-lhes um crescimento e 

sobrevivência no mercado em que atuam em longo prazo, pois, devido ao cada vez mais 

intenso processo de globalização econômica, a competitividade cresce ativamente em todos os 

setores. 

Para esse processo de transformação e adequação organizacional objetivando o futuro, 

utiliza-se uma expressão moderna conhecida como Gestão Estratégica. Assim a define Costa 

(2012, p.49): 

Em oposição ao processo tradicional, a moderna gestão é uma forma de acrescentar 
novos elementos de reflexão e ação sistemática e continuada, conduzida e suportada 
pelos administradores da organização, a fim de avaliar a situação, elaborar projetos 
de mudança estratégica e acompanhar e gerenciar os passos da implementação. 

A necessidade constante das MPE’s brasileiras nascentes de buscar superar as 

barreiras iniciais lhes determinaram a adoção de posicionamentos estratégicos como fatores 

críticos de sobrevivência para as mesmas. Cada vez mais tem surgido a preocupação com a 

gestão estratégica nas micro e pequenas empresas, isso visto na intensificação de pesquisas 

realizadas por estudiosos do tema como Gimenez (1998), Gimenez; Pelisson; Krüger e 

Hayashi Jr.(1999), Cancellier (2001), Migliato (2004) e Salamacha (2005) entre outros. 

Para as micro e pequenas empresas, por possuírem um papel fundamental na economia 

e na sociedade de um país e ainda mais relevante no Brasil, por conta de seus números e 

participação, uma vez que representam a grande maioria das pessoas jurídicas e empregadoras 

de mais da metade da mão de obra ativa nacional, é primordial que procurem se identificar 

maneiras e formas de ação que diminuam o impacto negativo causado pela descontinuidade 

de operações deste segmento. 

Em todos os levantamentos realizados sobre a identificação das causas de 

descontinuidade das MPE’s nascentes, percebe-se que são situações muito aderentes à questão 

de falta de planejamento, de controle e de monitoramento. A principal causa da taxa de 

falência de pequenas empresas reside na incapacidade em empregar técnicas básicas de 

planejamento estratégico e especificamente de monitoramento do ambiente (NERONE, 1997). 

O modo como as ações estratégicas são concebidas e adotadas nas organizações não é 

um processo igual para todas, uma vez que a conjunção dos fatores ambientais externos e 
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internos se concretiza em situações ímpares. Nas MPE’s, a formulação de estratégias se 

realiza conforme os sentidos que o empresário tem das variações mercadológicas, o que o leva 

a adaptar os objetivos da empresa e sua estrutura funcional ao mercado ao qual está se 

inserindo. Conforme Griffin (1998, p. 83), 

Para empresas menores, com orçamento limitado, tentar fazer as pessoas mudarem 
de ideia com relação àquilo que elas querem está fora de cogitação [...] A maioria 
das empresas não pode simplesmente se permitir publicidade suficiente para 
modificar as atitudes dos clientes. É muito mais prático e lucrativo descobrir quais 
são essas atitudes e em seguida organizar sua empresa de acordo com elas. 

Ao se fazer uma análise, tendo como base as ações estratégicas passadas, é possível 

reorientar o rumo para a gestão estratégica atual. Os resultados positivos ou negativos 

vivenciados no passado passam a basear a execução de um diagnóstico estratégico dos pontos 

fortes e os pontos fracos de uma gestão na organização. 

Para validar esse pensamento, Costa (2003) considera que o diagnóstico estratégico é 

um processo formal e estruturado que procura avaliar a existência e a adequação das 

estratégias vigentes na organização em relação ao andamento de transformações para a 

construção do seu futuro. 

As MPE’s não têm poder de manipulação das variáveis advindas do ambiente externo, 

em grande parte das imposições de caráter legal, político, econômico, competitivo e outros, 

porém os seus desempenhos são fortemente influenciados pelos reflexos dessas variáveis nas 

suas operações. 

A gestão de uma pequena empresa, na maioria das vezes, não é uma tarefa simples, em 

razão de seu porte reduzido, sendo necessário um amplo conhecimento por parte das pessoas 

que a dirigem (GONÇALVES; SOUZA, 2003). 

As características de gestão predominantes nas MPE’s têm sido objeto de pesquisa 

como em Solomon (1986), Leone (1991) e Gonçalves e Koprowski (1995). Elas são 

apresentadas principalmente como empresas que habitualmente utilizam-se do trabalho do 

próprio gestor ou de familiares; não se utilizam do apoio de empresas especializadas como 

consultorias; exercem uma administração muito informal, pouco especializada, que confunde 

comumente recursos pessoais e da empresa; possuem uma relação muito forte entre o 

proprietário e os empregados, clientes e fornecedores; não buscam novos negócios em 

ambientes incertos, procuram oportunidades em segmentos já estabelecidos e, 

consequentemente, de alta competitividade; exigem rápidos retornos aos investimentos 

realizados e, por último, possuem dirigentes contumazes na busca de metas econômicas e 

financeiras, além de possuírem muita vontade pessoal e iniciativa. 
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É percebido empiricamente que as variáveis oriundas do ambiente externo não 

atingem com a mesma intensidade as grandes empresas, assim como atingem as de menor 

porte. Ao colaborar com esta visão, Vieira e Ferro (1985) acreditam haver uma forte pressão 

enfrentada pelas pequenas empresas na luta pela sobrevivência e explicam que esta pressão é 

mais intensa e tem natureza diferente das dificuldades enfrentadas pelas grandes organizações 

dentro do sistema político-econômico brasileiro. 

Existem críticas à formulação de estratégias para MPE’s que sejam baseadas nos 

problemas surgidos nas grandes organizações. Para autores como Leone (1999), as teorias 

organizacionais são moldadas nos exemplos e práticas utilizadas pelas empresas de porte 

maior e, em sequência, são expandidas e seguidas como modelos às menores, por muitos 

acreditarem na igualdade de características de ambas as classificações. 

Conforme Leone (1999), essa teorização é um erro, pois as pequenas empresas têm 

suas especificidades organizacionais e de tomada de decisão individuais, além da extrema 

heterogeneidade, que devem ser levadas em consideração. Tal autor assevera que não podem 

ser totalmente comparáveis, em termos de gestão, as micro e pequenas, com as grandes 

empresas. É fundamental que se particularizem as observações referentes às ações estratégicas 

e operacionais adotadas pelas MPE’s, pois as mesmas constituem-se em informações vitais 

para a tentativa de sobrevivência e desenvolvimento dessas organizações. 

Embora os gestores organizacionais, tanto de grandes empresas como de MPE’s 

desempenhem funções gerenciais similares, seu trabalho como agentes de gestão é 

relativamente diferente, pois existem aspectos distintivos no gerenciamento da pequena 

empresa (LONGENECKER, MOORE; PETTY, 1997). 

Ainda acerca da diferenciação de práticas de gestão, em Santos; Alves; Almeida 

(2007, p.60) é apontado que “a pequena empresa apresenta melhor desempenho em atividades 

que demandam habilidades ou serviços especializados como desenvolver trabalhos mais 

personalizados e específicos, o que lhes permite obter vantagens sobre as empresas de grande 

porte.” 

O cenário mundial vem desde o início da década de 1980 revestido por uma nova 

concepção acerca das MPE’s, pois surgem cada vez mais indícios de que em diversas 

economias as mesmas possuem um desempenho superior a de outras empresas de porte maior. 

Essa transformação está ligada à percepção da mudança no paradigma tecnológico, na qual se 

priorizam as inovações (PUGA, 2002).Ainda em Puga (2002), é discutido que as pequenas e 

as novas empresas não repetem somente o comportamento das grandes organizações, mas as 

mesmas operam como agentes de mudança no contexto mercadológico. 
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Em outro estudo aderente ao modelo de gestão adotado nas empresas, Pelissari (2007, 

p.152) afirma que “o modelo de formulação de estratégia para uma pequena empresa não terá 

a sofisticação de análise usada por uma grande empresa”. 

Independentemente do porte da empresa, o seu sucesso deve ser sempre alicerçado 

pelas suas práticas e operações produtivas internas de maneira eficiente e eficaz, o que garante 

a qualidade dos seus produtos e serviços e, principalmente, o reconhecimento do seu público 

consumidor. Para que essa situação se concretize, é fundamental que os seus gestores 

alimentem esse ciclo por meio da identificação de oportunidades específicas galgadas no 

ambiente externo que permeia a empresa. 

Uma eficiente gestão estratégica é aquela que consegue conciliar as habilidades 

internas da empresa, com as necessidades específicas do mercado em que atua, por intermédio 

de um adequado sistema de gerenciamento das informações formais e informais disponíveis. 

Essas informações são fontes de oportunidades ou ameaças e por isso devem ser trabalhadas 

para suportar as suas tomadas de decisão. 

Independentemente da atividade específica a que se dedicam, os microempresários 

precisam de muitas habilidades e competências nos dias atuais. Muitos utilizam a inovação e a 

criatividade para construir empresas de sucesso a partir de negócios recém-iniciados. 

De acordo com Bulgacov (1999), cada vez mais o empreendedorismo vem se 

consolidando como uma grande possibilidade de opção profissional, junto com a atuação dos 

profissionais em grandes organizações e na área pública, pois, hoje em dia, procura-se 

fomentar a geração de novos empreendimentos e, mesmo que não seja o dono do negócio 

próprio, o que se espera de quem trabalha nas organizações é que tenha espírito empreendedor 

e aja como se o negócio fosse seu mesmo. 

A questão básica é identificar quem é esse empreendedor em potencial e procurar 

conhecer suas características para, num futuro imediato, apresentar formas que criem 

melhores condições para que esse profissional aumente suas possibilidades de sucesso no 

mercado de trabalho e viabilize novas empresas ou projetos. 

Segundo Gartner (1985), o termo empreendedor tem sido utilizado por alguns autores 

para significar o fundador de um novo negócio. E, sendo assim, um indivíduo que herda ou 

que compra um negócio já existente ou até mesmo saneia econômica e financeiramente uma 

empresa na condição de empregado não é, segundo esta definição, um empreendedor. 

O empreendedor em sua maioria é motivado pela autorrealização, diante de mudanças 

organizacionais, de quem é exigida uma constante aprendizagem visando à atualização e à 
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identificação de algumas características necessárias para ser empreendedor ou para se manter 

no mercado. 

Com o passar dos anos cada vez mais se cria um grande número de pequenas 

empresas, pequenos negócios altamente produtivos e ideias inovadoras, devido ao sistema 

econômico praticado na maioria dos países do mundo. Esta é a era do empreendedorismo na 

qual o ressurgimento do espírito empreendedor está sendo considerado um dos movimentos 

mais importantes da história recente da Administração (ZIMMERER; SCARBOROUGH, 

1994). 

Nos estudos de Bernardes (2005), são destacadas as diferenças significativas entre 

empreendedores e proprietários de micro e pequenas empresas. A autora destaca que o perfil 

de um empreendedor é altamente dominado e conduzido para ações de inovação e realização 

com foco no sucesso, o que o leva a uma forte inclinação para correr riscos. Aos proprietários 

de micro e pequenas empresas parece faltar uma fusão entre criatividade e risco, uma vez que 

os mesmos não têm o mesmo gosto pela inovação e também pela assunção de riscos. 

Hisrich (1990) considera o empreendedor como alguém que cria algo diferente, com 

valor, dedicando-lhe o tempo e o esforço necessários, assumindo riscos e recebendo as 

recompensas monetárias resultantes, além da satisfação pessoal. 

Uma das características que permitem ao empreendedor obter mais sucesso em seu 

negócio é a sua capacidade de atribuir tarefas para as demais pessoas da equipe ou da 

empresa. Ele se torna não efetivo, quando tenta fazer tudo sozinho, o que é uma peculiaridade 

das MPE’s. A capacidade de delegação é muito importante para o sucesso da empresa e vai 

contra a tendência natural do micro e pequeno empresário em centralizar as ações e decisões, 

até porque, muitas vezes, a empresa se resume, em termos humanos, apenas à figura do seu 

proprietário. É nesse sentido que principalmente as MPE’s nascentes não podem deixar de 

enveredar esforços para buscarem o apoio e as informações necessárias para a sua 

sobrevivência no mercado. 

As ações estratégicas da empresa devem ser firmadas por uma decisão pensada de 

maneira consciente, que vislumbre as alternativas de caminho e atuação para o alcance de 

suas metas. O objetivo é orientar o estabelecimento de todas as estratégias e políticas, a fim de 

proporcionar condições de longevidade maior de funcionamento do negócio. 

Cancellier (2001) destaca que há, por parte dos gestores das pequenas empresas, um 

crescimento na busca de informações na medida em que aumenta a percepção de ameaças ou 

de oportunidades competitivas no mercado em que atuam. 
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Os gestores têm de conhecer as principais características da empresa, seja no ambiente 

interno ou externo, para que assim eles possam trabalhá-las e qualificá-las, a fim de minimizar 

os impactos negativos de falhas que poderiam ter sido evitadas na condução do 

empreendimento. 

Um aspecto negativo é que a busca dessas informações ainda se concentra em fontes 

mais pessoais ou de relacionamento mais próximo ao gestor da MPE, pois são normalmente 

informações sem ou com baixos custos de aquisição, uma vez que são obtidas por meio do 

seu círculo familiar ou de amizades, clientes, leitura de revistas, jornais e ou conversas com 

colegas de profissão, o que limita em muito o seu espectro de decisão. É de desconhecimento 

desses gestores a disponibilidade de informação e ajuda provenientes de organizações 

públicas destinadas a esse fim, como o SEBRAE e IBGE entre outras entidades relacionadas 

ao segmento (CANCELLIER, 2001). 

Devido a tais características, esse processo se configura em uma informalidade 

perigosa para a gestão e adequação de suas estratégias, pois passam a ser tomadas decisões 

sem um embasamento científico mais apropriado. Simplesmente são tomadas decisões de 

maneira intuitiva, o que, por sua vez, nem sempre é caracterizado como suficiente para 

obtenção de melhores resultados. 

Em decorrência de todas as incertezas ambientais que cercam as MPE’s, é 

fundamental que seus proprietários identifiquem claramente a participação que a informação e 

o conhecimento desempenham nas suas ações estratégicas, pois senão ficam à mercê da força 

que seus concorrentes mais capacitados podem impingir, o que obviamente diminui 

consideravelmente suas chances de sobrevivência. 

De acordo com Choo (2003), as organizações utilizam as informações para dar 

significado ao ambiente, criar novos conhecimentos e para a tomada de decisão. Ao se 

sintetizar seus estudos acerca dessas ações estratégicas, podemos considerar que dar 

significado ao ambiente é produzir uma estrutura à organização com identidade e valor às 

atividades desenvolvidas, além de proporcionar uma percepção de ameaças e oportunidades 

de que a empresa precisa tomar conhecimento para que possa se preparar e agir 

adequadamente, a fim de atingir os seus resultados desejados. 

O mesmo autor assevera que a criação de novos conhecimentos depende do 

conhecimento tácito do indivíduo ou grupo e de suas relações com parceiros e com a própria 

organização. Os resultados são inovação ou expansão da capacidade da empresa. A tomada de 

decisão se dá por regras e rotinas baseadas nos propósitos e objetivos da organização e, 

quando existem novas capacidades e inovações, geram-se novas alternativas; a partir de então, 
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a tomada de decisão escolhe o curso que a empresa deve tomar para chegar a um bom ou 

suficientemente bom desempenho. 

O conhecimento é um bem importante para a sobrevivência concorrencial, quer seja de 

uma organização, quer seja de um indivíduo, porém só o conhecimento passivo não basta, é 

cada vez mais necessário que esse conhecimento torne-se também ativo, isto é, precisa ser 

colocado em prática e fazer acontecer, o que está intimamente ligado com o espírito 

empreendedor. A inovação é o instrumento do espírito empreendedor (DRUCKER, 1989). 

Em Cezarino e Campomar (2006) também é apontada a sobrevivência e melhor 

competitividade das micro e pequenas empresas como consequência da busca contínua por 

inovação em seus processos. 

As mudanças que ocorrem velozmente nos setores econômicos, culturais, sociais e 

políticos têm exigido cada vez mais dos indivíduos comportamentos adaptados à realidade. 

“O empreendedor é a personalidade criativa; sempre lidando melhor com o desconhecido, 

perscrutando o futuro transformando possibilidades em probabilidades, caos em harmonia” 

(GERBER, 1996, p.31). 

Há necessidade de ter comportamento inteligente para se antecipar e aproveitar as 

oportunidades e não simplesmente ficar esperando que as mesmas surjam repentinamente. 

Segundo Gerber (1996, p.31), 

A personalidade empreendedora transforma a condição mais insignificante numa 
excepcional oportunidade. O empreendedor é o visionário dentro de nós. O 
sonhador. A energia por trás de toda atividade humana. A imaginação que acende o 
fogo do futuro. O catalisador das mudanças. 

É possível perceber que empreendedorismo é a arte de vislumbrar as oportunidades, 

dando início a um sonho em face de riscos e incertezas, criando novas formas de atuar 

competitivamente no mercado global. 

 

 

3.1 FATORES DE SOBREVIVÊNCIA E DESCONTINUIDADE DAS MPE’S 

 

 

No Brasil, as pesquisas que avaliam o desempenho de novos empreendimentos em 

geral são muito pouco desenvolvidas, portanto, poucas publicações são referenciadas, o que 

nos leva à constatação de que o estudo de desempenho para novas micro e pequenas empresas 

carece de uma atenção mais acurada, assim como o fizeram Dutra (2002) para as MPE’s 
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nascentes do município de Londrina no norte do Paraná; e Fontes (2006) em uma abrangência 

nacional, que reportaram as barreiras enfrentadas por microempreendedores nos primeiros 

anos de vida. 

Ainda analisando o estudo de Dutra (2002), percebe-se que o despreparo do futuro 

empresário, isto é, a falta de conhecimento técnico e conceitual, informações, relações e 

experiência, desde a ideia do negócio até o seu encerramento e mais as dificuldades de 

obtenção de recursos financeiros, são as principais causas de descontinuidade dos negócios 

desse segmento empresarial. 

O trabalho de Fontes (2006) analisou detalhadamente os micronegócios e o trabalho 

por conta própria no Brasil, utilizando como fonte de consulta principal a Pesquisa de 

Economia Informal do IBGE do ano de 2003. 

Embora haja poucos estudos publicados sobre o tema, os mesmos se constituíram de 

base para ampliar o conhecimento sobre os fatores de sobrevivência e ou descontinuidade 

desse tipo de empresa no país, porém é importante que sejam realizadas mais interconexões e 

discussões sobre o tema, a fim de ampliar os horizontes de análises e conclusões. 

A preocupação com o desempenho das MPE’s nacionais é sustentada, pois, apesar de 

toda pujança verificada, ainda se percebe que os casos de mortalidade das mesmas são 

significativos, como mostra o estudo SEBRAE (2011), as MPE’s que conseguiram passar dos 

dois primeiros anos de existência representam somente 73,1% dos casos, o que, 

evidentemente, ainda aponta um expressivo número estatístico de 26,9% casos de 

descontinuidade empresarial. As MPE’s nascentes, via de regra, encontram enormes barreiras 

para ultrapassarem os seus primeiros anos de existência, no entanto são agentes econômicos 

fundamentais para fomentar a concorrência, além de ser um possível embrião da grande 

empresa. 

São variadas as razões que apontam e que impactam negativamente a sobrevivência 

das MPE’s nascentes, principalmente em um turbulento ambiente empresarial globalizado que 

aumenta substancialmente as modificações dos ambientes organizacionais e os níveis de 

competitividade mercadológica. 

Em seus estudos, Lakatos (1997) aponta como um dos maiores problemas que 

prejudicam excessivamente as micro e pequenas empresas a centralização das decisões nas 

mãos do dono das mesmas e, para complicar ainda mais a situação, normalmente são pessoas 

que possuem uma baixa qualificação. A mesma autora ainda destaca que o proprietário 

normalmente acumula várias funções devido à característica de não haver divisão de setores 

funcionais, o que obviamente complica ainda mais o desempenho da empresa. 
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Já Santos; Alves e Almeida (2007) apontam, como principais problemas que 

provocam a mortalidade precoce das MPE’s, a inexperiência no ramo da atividade, a falta de 

conhecimento na área de gestão, a escassez de recursos financeiros do novo empreendimento 

que se traduz em inconsistência às variações da economia, a alta competitividade, a falta de 

responsabilidade e o senso de organização administrativa. 

Um estudo desenvolvido por Sarwoko; Surachman; Armanu e Hadiwidjojo (2013) 

com 147 MPE’s na Indonésia aponta uma influência muito significativa das características 

empreendedoras e pessoais dos gestores sobre o desempenho da empresa. Os resultados do 

estudo mostram que quanto mais competências empresariais detêm os proprietários, melhor 

passa a ser a performance dos negócios, apesar de ser explicitado pelos autores que existem 

poucas pesquisas que têm testado empiricamente a relação competências individuais versus 

resultado de desempenho. 

O próprio processo de globalização econômica, alavancada pelo desenvolvimento dos 

sistemas de informática e comunicação, tem provocado um aumento exponencial da 

competitividade nos mais variados mercados, como é objeto de estudo de pesquisadores como 

Ansoff e McDonnel (1993) os quais consideram que a turbulência ambiental tem crescido 

vertiginosamente e deriva do aumento da frequência de mudanças que atingem as 

organizações e da aceleração da velocidade de difusão delas. 

No Brasil, o fenômeno de instabilidade dos ambientes organizacionais ganhou maior 

força a partir do início da década de 1990, com uma maior abertura da economia do país e 

ampliação das relações comerciais com outras nações, o que intensificou a concorrência por 

meio da eliminação de barreiras e aumento das trocas comerciais. Tais fatos colaboram para 

expor as empresas a padrões inéditos de competição. Esse cenário ampliou a dificuldade de 

sobrevivência dos negócios internos, pois a concorrência foi aumentada e, conforme análise 

de Barbosa (2001), intensificou-se o debate sobre quais características, competências e 

estratégias são necessárias para o sucesso e longevidade das organizações produtoras de bens 

e serviços nesse mundo competitivo. 

Com um nível maior de concorrência, é fundamental às empresas, para sobreviverem 

no mercado, que antecipem as necessidades da demanda e definam eficientemente os recursos 

imprescindíveis para atender aos novos critérios de desempenho exigidos. 

A busca pela satisfação do cliente tem que ser enfatizada na oferta dos produtos e 

serviços comercializados pelas MPE’s. Os gestores devem apoiar o quadro funcional da 

empresa na busca por esse objetivo, uma vez que o desempenho da MPE vai se refletir 
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diretamente na qualidade final do produto ou serviço por ela oferecido (TACHIZAWA, 

2007). 

As MPE’s têm suas dificuldades ampliadas em decorrência dessa nova conjectura do 

mercado, conforme é declarado em Teixeira; Andrade Júnior e Bragança (1999), essas 

empresas têm como maior dificuldade se manterem competitivas no mercado, uma vez que 

devem estar sempre buscando a inovação e muitas vezes o pioneirismo em suas ações, 

produtos e/ou serviços. 

Uma pesquisa em nível nacional realizada e publicada pelo SEBRAE (2004) identifica 

os diferentes fatores relacionados à sobrevivência, bem como a falta dos mesmos, presentes 

nas MPE’s nascentes no país no período compreendido entre os anos de 2000 e 2002. Os 

dados foram levantados de acordo com os registros nas Juntas Comerciais Estaduais e 

envolveu empresas já extintas e ainda em atividade no Brasil. 

As principais razões para o encerramento das atividades das pequenas empresas 

nascentes logo nos primeiros anos de vida são problemas financeiros, como a falta de capital 

de giro, falta de crédito bancário, recessão econômica e também problemas com falta de 

clientes (SEBRAE, 2004). 

Ainda pelas considerações apresentadas pelo SEBRAE (2004), foram identificadas as 

mais importantes áreas de conhecimento consideradas para quem está iniciando um negócio. 

Os dados da pesquisa revelam que os empresários priorizam questões do ambiente interno da 

empresa, tais como planejamento, vendas, marketing, organização e finanças, conforme é 

apresentado no Quadro 4. 

 
Quadro 4: Áreas de conhecimento mais relevantes para os proprietários das empresas nascentes 

Fonte: SEBRAE (2004)  Obs.: A questão admitia respostas múltiplas. 

Os entrevistados pelo SEBRAE (2004) apresentaram como fatores de sucesso 

primordiais para que a empresa nascente ultrapasse as barreiras iniciais, que o empresário 
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possua conhecimento do mercado e tenha estratégias de vendas, entre outros apresentados no 

Quadro 5. 

 
Quadro 5: Fatores de Sucesso para as empresas nascentes 

Fonte: SEBRAE (2004). Obs.: A questão admitia respostas múltiplas 

Seguindo o mesmo interesse em mapear as principais barreiras enfrentadas pelas 

empresas nascentes no Brasil, um estudo realizado pelo Global Entrepreneurship Monitor 

(GEM) destaca os principais motivadores do encerramento das mesmas no ano de 2009. Este 

estudo está referenciado no trabalho de Machado, Felix, Greco, Bastos Júnior, Silvestre, 

Moraes, Côrtes e Friedlaender Júnior (2010) e conforme apresentado na Figura 1, nota-se que 

o principal acontecimento indicado foi a falta de lucratividade no negócio, com 33,6% das 

razões apontadas. O que normalmente é alegado como um grande problema como a falta de 

recursos financeiros, aparece na pesquisa como o terceiro ponto motivador, com 19,2%. 

É necessário destacar, que não obstante a mortalidade das MPE’s nascentes estar 

frequentemente ligada ao fracasso do empresário, é salutar reconhecer que, muitas vezes, os 

mesmos tomam a decisão de fechar o seu negócio para dar início a outro, que na sua visão é 

mais vantajoso financeiramente, ou até mesmo resolvem repassá-lo a um terceiro em uma 

oportunidade mercadológica. Tais assertivas justificam a aparição relevante nos estudos do 

GEM de outros motivadores como razões pessoais (26,8%) e saída planejada (6,2%), também 

destacados na Figura 1. 
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Figura 1: Razões para encerramento das empresas brasileiras em 2009. 

Fonte: Adaptado de Machado et al (2010) 

De acordo com seus estudos sobre características empreendedoras, Parker (2009) 

considera que não necessariamente o fim de um empreendimento signifique o fracasso, pois é 

possível que o mesmo ocorra por uma insatisfação pessoal do empreendedor, que, por vezes, 

encontra um emprego que lhe proporcione melhores retornos financeiros e, então, decide pelo 

encerramento das atividades da sua empresa. 

Já ao realizar estudos similares, Iarozinski Neto e Caciatori Junior (2006) analisaram e 

destacaram os fatores que consideraram condicionantes para o sucesso das MPE’s. Os autores 

procuraram agrupá-los segundo determinadas dimensões, tais como empreendedorismo, 

ambiente, recursos financeiros e organização interna, que se evidenciam e se fundamentam 

nas principais teorias administrativas conhecidas, possibilitando a identificação de um 

conjunto de características gerais relacionadas tanto aos conhecimentos internos da 

organização, quanto ao ambiente externo. 

Esse agrupamento dos fatores expostos pelos autores Iarozinski Neto e Caciatori 

Junior (2006) pode ser observado no Quadro 6, no qual a proposta destacada pelos mesmos 

segue uma classificação baseada em um modelo de concepção organizacional, que, de 

maneira direta e objetiva, evidencia os diversos aspectos que compõem e cercam as operações 

cotidianas de uma organização, principalmente em seus primeiros anos de existência. 
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Dimensão Fatores Chave de Sucesso 

Empreendedorismo 

Parentes empreendedores 

Capacidade de aprendizagem 

Experiência 

Controle da situação 

Tarefas bem definidas 

Gestão eficaz do tempo 

Ambiente Atividade 

Estudo de mercado 

Estabilidade dos funcionários 

Gestão eficaz da informação 

Desenvolvimento de pesquisas em parceria 

Penetração agressiva no mercado 

Recursos Financeiros Assunção de risco moderado 

Obtenção de capital suficiente 

Organização 
Especialização dos funcionários 

Delegação e participação na tomada de decisão 
Quadro 6: Fatores chave de sucesso nas MPE’s 

Fonte: Adaptado de Iarozinski Neto e Caciatori Júnior (2006) 

É importante lembrar que a mortalidade não acontece de um dia para o outro. Ela é 

resultado de um acúmulo de desempenhos desfavoráveis ao longo do tempo que, quando não 

percebidos, o levarão ao fracasso. 

O estudo de Jasra; Khan; Hunjra; Rehman e Azam (2011) acerca dos fatores 

determinantes para a sobrevivência das pequenas e médias empresas no Paquistão apresenta 

uma estrutura conceitual que estabelece uma relação entre as variáveis e o sucesso dos 

negócios, desenvolvida de acordo com o seu levantamento bibliográfico e adaptada conforme 

a Figura 2.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Estrutura Conceitual de Fatores Determinantes de Sucesso 
Fonte: Adaptado de Jasra et al (2011, p. 278) 

Recursos Financeiros 

Estratégias de Marketing 

Recursos Tecnológicos 

Apoio Governamental 

Acesso as Informações 

Plano de Negócios 

Habilidade Empreendedora 

 

Sucesso dos Negócios 
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Os autores Jasra; Khan; Hunjra; Rehman e Azam (2011) entrevistaram 520 

empresários em três regiões paquistanesas e identificaram as variáveis com maior relação ao 

sucesso dos negócios, o que lhes permitiu afirmar que: 

Os recursos financeiros, recursos tecnológicos, apoio governamental, estratégias de 
marketing e habilidades empreendedoras têm um impacto positivo e significativo 
sobre o sucesso do negócio. Esta pesquisa também constata que os recursos 
financeiros são fator mais importante que afeta o sucesso das MPE. (JASRA et al 
2011, p.279). 

Ao se realizar uma verificação comparativa entre as principais nações em termos 

econômicos do mundo monitoradas pela OECD (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), percebe-se, ao analisar os índices de sobrevivência como 

mostra a Figura 3, que o Brasil apresenta positivamente, por exemplo, uma significativa 

diferença em relação à Holanda, e já não está tão distante de Itália e Espanha, porém ainda 

mostra números piores que o Canadá. 

Figura 3: Taxa de Sobrevivência 2 anos 
Fonte: SEBRAE-Nacional (2011) e OECD (2009) 

Esses números reforçam a necessidade de estudos e também políticas públicas, que 

ajudem a melhorar sua competitividade, qualificação da produção e, consequentemente, seus 

níveis de sobrevivência no mercado. Assim, desenvolvem-se, mundialmente, políticas e 

estruturas para estimular, direta ou indiretamente, a criação de empresas, através de 

programas de incentivo à pesquisa, transferência de tecnologia, apoio financeiro, treinamento 

para o empreendedorismo, bem como aperfeiçoamento do quadro regulatório e da 

infraestrutura física (SHANE, 2008; OECD, 2009). 

Em seus estudos, Nkonoki (2010), para identificar os fatores de sobrevivência ou não 

das MPE’s na Tanzânia, aponta dezoito fatores diferentes que foram divididos em dois 

grupos. Um grupo representa os fatores internos à empresa como educação e formação 
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inadequada, falta de um plano de negócios apropriado, falta de capital etc. O outro grupo 

identificado pelo autor é referente aos aspectos externos à empresa como corrupção, políticas 

públicas e procedimentos exaustivamente burocráticos que não atendem diretamente aos 

interesses das empresas e que podem impactar no desempenho das mesmas. A amostra 

pesquisada no estudo ressaltou que o maior de todos os problemas, apontado pelo autor, é que 

muitos micro e pequenos empresários ainda desconhecem os benefícios governamentais 

disponíveis para utilização. 

A pesquisa realizada pelo SEBRAE (2004), com gestores de MPE’s, tanto que 

passaram pelos primeiros anos de vida, assim como as que deixaram de existir, apontou, na 

visão dos entrevistados, as principais ações públicas que devem ser empreendidas pelos 

governantes brasileiros. Dentre as quais, conforme destacado na Tabela 1, urgem com maior 

relevância a criação de linhas de crédito preferenciais, com taxas de juros e prazos em 

condições especiais, além de tratamento tributário diferenciado em relação ao habitualmente 

concedido para os outros segmentos da economia. Vale destacar que tanto as empresas ativas, 

assim como as extintas, apresentaram níveis de resposta muito próximos, o que suscita a 

consideração de que, independente do status de funcionamento, as dificuldades são iguais 

para todas. 

Tabela 1: Medidas de políticas públicas para apoio às MPE’s 

 
Fonte: SEBRAE (2004). Obs.: A questão admitia múltiplas respostas 

O levantamento bibliográfico realizado apontou, como descrito nesta pesquisa, 

diversos fatores determinantes da sobrevivência das MPE’s nascentes devido às diferentes 

abordagens metodológicas aplicadas por seus autores. Ao se reunir todos os textos 
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referenciados ficam caracterizados como um conhecimento tácito de que para diminuir os 

índices de mortalidade dos novos negócios, em especial das MPE’s, o empresário deve ser 

cuidadoso e também conhecer o negócio profundamente, além de administrar adequadamente 

os recursos financeiros e as pessoas. 

Ao se fazer uma aproximação das diferentes formas de abordagens dos autores 

citados, é perceptível encontrar alguns fatores comuns dos principais motivadores, quer seja 

da sobrevivência, quer seja do encerramento das atividades das MPE’s em seus anos iniciais 

de operação. 

Na maioria dos estudos aqui referenciados como em Dutra (2002), Gonçalves e Souza 

(2003), Lakatos (1997), Santos; Alves e Almeida (2007) e Sarwoko; Surachman; Armanu e 

Hadiwidjojo (2013), a figura pessoal do próprio gestor aparece como determinante para a 

sobrevivência ou não do empreendimento, pois a sua qualificação é de fundamental relevância 

na condução da empresa nos seus momentos, principalmente iniciais. 

Já os estudos de Ansoff e McDonnel (1993), Barbosa (2001) e Santos; Alves e 

Almeida (2007) convergem para a percepção de que a alta competitividade impulsionada com 

o processo de globalização econômica mundial impacta também de forma negativa o 

ambiente empresarial. 

E, por fim, nessa compilação analítica, para Lakatos (1997), Santos; Alves e Almeida 

(2007) e Nkonoki (2010) é determinante comum, também para influenciar o desempenho das 

MPE’s, o senso de organização interna das mesmas. Os estudos realizados apontaram esse 

fator como muito significativo e influente para a sobrevivência dos empreendimentos. 
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4 CARACTERIZAÇÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DA CIDADE DE 

SANTOS 

 

 

A Região da Baixada Santista (RMBS), situada em uma área territorial de 

2.422,776km², o que corresponde a menos de 1% da superfície do estado de São Paulo, é 

composta por nove municípios: Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, 

Praia Grande, Santos e São Vicente. 

Além de importante porto e centro logístico, a região é também conhecida pelo seu 

turismo, que fez parte dos estudos de Trindade, João e Claro (2012), pela indústria ali 

instalada e ainda outras áreas relativas aos comércios atacadista e varejista, ao atendimento à 

saúde, à educação, ao transporte e ao sistema financeiro. Têm presença marcante ainda na 

região as atividades de suporte ao comércio de exportação, originadas pela proximidade do 

complexo portuário, que motivamram estudos como os de João (2001) acerca do cluster 

marítimo-portuário na microrregião de Santos, sem considerar a importância do seu polo 

educacional. 

Dos municípios constituintes da RMBS, apresentados na Figura 4, a cidade de Santos 

é considerada a principal, pois é a localidade de maior população e número de empresas, está 

situado a 65 quilômetros da cidade de São Paulo, além de ser importante polo econômico do 

estado de São Paulo, uma vez que possui o maior porto do Brasil e da América Latina – o 

porto de Santos (CLARO; VIEIRA, 2013). 

 
Figura 4: Mapa de localização dos municípios da RMBS. 

Fonte: www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php? 

E, nos últimos anos, um novo ciclo de prosperidade econômica trouxe para a RMBS e 

mais precisamente para a cidade de Santos novas aspirações e oportunidades de grandes e 
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também pequenos e micro negócios, principalmente ligados à cadeia produtiva do petróleo e 

gás. 

Não por acaso que a cidade de Santos foi escolhida pela Empresa Petrobrás, 

responsável pela operacionalização da extração das reservas de petróleo das camadas 

subterrâneas, conhecidas como pré-sal, como a localidade que abriga a sede local da empresa. 

Esse contexto motivou estudos sobre a região, que abordavam esse setor econômico, como 

visto em Lopes e Claro (2008) sobre a importância de se definir a destinação dos royalties a 

serem recebidos e investidos em desenvolvimento sustentável, na qualidade de vida e meio 

ambiente local. 

O Estado de São Paulo, de acordo com a pesquisa censitária realizada pelo IBGE no 

ano de 2010, apresenta uma população de 41,3 milhões de pessoas. Já a mesma pesquisa 

aponta a RMBS com cerca de 1,7 milhão de pessoas. A maior cidade da região, em termos 

populacionais, é Santos, seguida de São Vicente e Guarujá, conforme demonstrado no Quadro 

7. 
Município População 

Bertioga      47.572 

Cubatão      118.797 

Guarujá      290.607 

Itanhaém      87.053 

Mongaguá      46.310 

Peruíbe      59.793 

Praia Grande      260.769 

Santos      419.757 

São Vicente      332.424 

Total 1.663.082 

Quadro 7: População dos municípios da RMBS 
Fonte: www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php? 

Segundo estudo da Rais-MTE (IBGE, 2011), a cidade de Santos possui 292.049 

empregos em todos os setores de atividades econômicas. Esses empregos estão divididos 

entre 27.449 empresas legalmente formalizadas, gerando um PIB de aproximadamente R$ 

22,5 bilhões. 

Assim como acontece em termos nacionais, a participação das MPE’s na cidade de 

Santos também é muito significativa, o que representa cerca de 90% das empresas 

estabelecidas, segundo a Relação Anual de Informações Sociais – Rais – 2011, (IBGE, 2011)  

 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php
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De acordo com o estudo da Rais-MTE (IBGE, 2011), existiam na cidade de Santos 

24.368 MPE’s, divididas em 12.476 na área de serviços, 10.088 na área de comércio e 1.804 

na área industrial, conforme demonstrado na Figura 5. 

 
Figura 5: MPE’s por setor de atividade na cidade de Santos 

Fonte: Do autor 

O cenário vivenciado pela expectativa dos últimos anos na cidade de Santos tem 

atraído o interesse de investidores em todos os setores econômicos, o que vislumbra a 

perspectiva de abertura de inúmeras empresas nos mais diversos segmentos, quer seja no 

comércio, indústria e ou serviços, gravitando ao redor da indústria petrolífera. 

O crescimento econômico da Região Metropolitana da Baixada Santista motivou 

estudos como em Nogueira e Claro (2012), que abordaram a possibilidade do aparecimento, 

expansão e reafirmação do consumo de massa e sua influência no cotidiano do consumidor. 

Esse novo ciclo de desenvolvimento econômico previsto vislumbra a toda sociedade 

um enorme desafio, que é se preparar para poder aproveitar essa oportunidade, por meio das 

empresas já existentes, ou daquelas porvir. 

As oportunidades de mercado para as MPE’s santistas são evidentes, porém as 

mesmas devem se preparar e ter aderência com o novo cenário econômico. O que passa pela 

necessidade de identificar os pontos fortes e fracos, quer sejam no seu perfil empreendedor, 

ou no ambiente externo e interno, no acesso aos recursos financeiros e de gestão ou mesmo 

competências e habilidades pessoais do empresário. 

Estudos acerca da RMBS e da cidade de Santos foram elaborados, porém, abordando 

temas como turismo, porto de Santos, desenvolvimento econômico e outros temas específicos. 

12.476 
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 41% 
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 8% 

Serviços

Comércio

Industria



46 
 

A sobrevivência das MPE’s santistas e mais particularmente as do setor industrial, como é o 

foco deste estudo representa um hiato de pesquisas que carece de novos estudos. 
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

A metodologia de uma pesquisa é a forma pela qual o problema a ser investigado será 

estudado, a fim de que os objetivos especificados sejam alcançados, o que caracteriza a 

metodologia como um meio e não um fim em si mesma, com diversas abordagens possíveis 

de se seguir.  

De acordo com Gil (2010, p.1), 

Pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemático que tem como 
objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa é 
requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao 
problema, ou então quando a informação disponível se encontra em tal estado de 
desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao problema. 

 

 

5.1 Tipo de Pesquisa 

 

 

A pesquisa é desenvolvida mediante o agrupamento dos conhecimentos disponíveis e 

a utilização cuidadosa de métodos e técnicas de investigação científica. Na realidade, a 

pesquisa desenvolve-se ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a 

formulação do problema até a apresentação de seus resultados. 

Esta pesquisa se caracteriza por uma pesquisa exploratória e descritiva, pois visa 

identificar, analisar, classificar e interpretar os fatores determinantes da sobrevivência das 

micro e pequenas empresas industriais na cidade de Santos. 

A pesquisa exploratória é utilizada para realizar um estudo inicial do principal objetivo 

da pesquisa a ser realizada. Ou seja, ajuda o pesquisador a fazer as primeiras aproximações 

com o fenômeno que está sendo investigado, de modo que a(s) pesquisa(s) subsequente(s) 

possa(m) ser concebida(s) com uma maior compreensão e precisão. Conforme descreve Gil 

(2010, p.27), 

A pesquisa exploratória visa proporcionar maior familiaridade com o problema com 
vistas a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Envolve levantamento 
bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o 
problema pesquisado e análise de exemplos que estimulem a compreensão. 
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A pesquisa exploratória é suportada por diversas técnicas que permitem ao 

pesquisador estabelecer seu problema de pesquisa, seus objetivos e elaborar suas hipóteses 

com mais precisão. Ela, geralmente, utilizando-se de uma pequena amostra, identifica as 

questões que mais necessitam de cuidado, além de ter o potencial de chamar a atenção para 

possíveis dificuldades, pontos sensíveis e barreiras que o pesquisador poderá ter que superar. 

O método de pesquisa descritiva é importante para registrar e relacionar fatos de uma 

determinada realidade sem alterá-los ao procurar conhecer e entender as variadas situações 

que permeiam os aspectos de vida na sociedade com um nível de aprofundamento e 

detalhamento maior. De acordo com Santos (2005, p.173) “na pesquisa descritiva é feita a 

descrição das características de uma determinada população, estudo descritivo de determinado 

fenômeno com suas variáveis”. Este estudo é uma pesquisa descritiva, pois expõe as 

características das micro e pequenas empresas industriais da cidade de Santos, que as 

ajudaram a transpor os dois primeiros anos de atividades. 

Conforme retrata em seus estudos Gil (1999, p.44), “as pesquisas descritivas são, 

juntamente com as exploratórias, as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais 

preocupados com a atuação prática”. 

Este estudo foi complementado por intermédio de uma pesquisa de campo com micro 

e pequenos empresários industriais da cidade de Santos. Isso para identificar, por meio dos 

questionamentos realizados aos gestores, quais foram os fatores determinantes em termos de 

competências empreendedoras, condições ambientais, de recursos financeiros disponíveis e de 

organização interna, que lhes proporcionaram a sobrevivência dos negócios nos primeiros 

anos de operação. A pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações em que se buscam 

informações e coleta de dados junto a pessoas com o recurso de diferentes tipos de pesquisa 

(FONSECA, 2002). 

Por fim, a pesquisa se baseou em um procedimento principal, que foi a pesquisa com 

survey, que se seguiu à aplicação do questionário, com técnica de entrevista pessoal, que 

buscou informações diretamente com um grupo de interesse a respeito dos dados que se 

estava investigando. A utilização do método de survey trata-se de um procedimento útil, 

especialmente em pesquisas exploratórias e descritivas (SANTOS, 1999). 

A pesquisa com survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou 

informações sobre as características ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado 

como representante de uma população-alvo, utilizando um questionário como instrumento de 

pesquisa, no qual o respondente não é identificável (FONSECA, 2002). 

De acordo com Malhotra (2001, p.179), 
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O método de survey para a obtenção de informações se baseia no interrogatório dos 
participantes, aos quais se fazem várias perguntas sobre seu comportamento, 
intenções, atitudes, percepção, motivações, e características demográficas e de estilo 
de vida. 

 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 7: Fluxo de procedimentos metodológicos 
Fonte: Do Autor 

Figura 6: Fluxo de procedimentos metodológicos 
Fonte: Do Autor 

A Figura 6 juntamente com o Quadro 8 sintetizaram a metodologia e os procedimentos 

metodológicos que foram utilizados neste estudo. 

Objetivos  Pesquisa Exploratória; Descritiva 

Procedimentos Técnicos 
Pesquisa Bibliográfica; Pesquisa de 

Campo; Pesquisa com Survey 
Quadro 8: Demonstrativo da metodologia aplicada no estudo 

Fonte: Do Autor 
 

 

5.2 UNIVERSO E AMOSTRA 

 

 

O presente estudo teve como universo de pesquisa as 1.804 micro e pequenas 

empresas do setor industrial da cidade de Santos, independente do ano de fundação, que 

ultrapassaram os dois primeiros anos de existência, de acordo com os critérios de avaliação de 

sobrevivência adotado pelo SEBRAE (2011). Foram pesquisadas MPE’s industriais do mais 

variados setores de atividade, como alimentação, artesanato, calçados, construção civil, 

farmácia, gráfica, metalurgia, móveis, ótica e vestuário. 

De acordo com Malhotra (2001, p.301) “o universo de pesquisa é o conjunto agregado 

de todos os elementos que compartilham um conjunto de características de interesse para o 

problema que se encontra sob investigação”. 

 Pesquisa Bibliográfica 

sobre o tema estruturado 
Elaboração do 

questionário  

Aplicação do questionário 

pessoalmente aos gestores da 

MPE’s selecionadas  

Análise das informações 

coletadas 
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O universo deste estudo empírico compôs-se da compilação dos dados conseguidos 

sobre as micro e pequenas empresas industriais registradas e constituídas na Jucesp (Junta 

Comercial do Estado de São Paulo) regional Santos, na base de dados do CNPJ (Cadastro 

Nacional de Pessoas Jurídicas) da Receita Federal do Brasil, na CEE (Cadastro de 

Estabelecimentos Empregadores) do Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil, nos 

arquivos de pesquisas e estudos realizados pelo SEBRAE e na Secretaria de Finanças 

Municipal. 

A amostra de estudo foi definida por conveniência e de maneira não probabilística, em 

que as MPE’s constantes no universo da pesquisa estavam inseridas e de onde foram extraídas 

68 empresas. Tal escolha pode limitar a generalização dos resultados para todo universo, 

porém é significativa para o alcance dos objetivos propostos. Para a obtenção desta 

amostragem foi utilizado o cálculo a partir da estimativa da proporção populacional, adotando 

grau de confiança de 90% e estabelecido aceitação de uma margem de erro equivalente a 10% 

(ANDERSON; SWEENEY; WILLIANS,2011). 

De acordo com Schiffman e Kanuk (2000, p. 27),“na amostragem por conveniência o 

pesquisador seleciona membros da população mais acessíveis”. Uma amostra a ser 

investigada pode ser identificada como não probabilística, pois, assim como define Mattar 

(2001, p.137), 

Uma amostra não probabilística é aquela em que a seleção dos elementos da 
população para compor a amostra depende ao menos em parte do julgamento do 
pesquisador ou do entrevistador no campo. Não há nenhuma chance conhecida de 
que um elemento qualquer da população venha a fazer parte da amostra.  

 

 

5.3 COLETA DE DADOS 

 

 

Para a coleta dos dados, que aconteceu no período entre os meses de junho e julho do 

ano de 2013, utilizou-se um questionário composto por questões fechadas, visando à 

identificação dos fatores de sobrevivência vivenciados pelas empresas da amostra estudada. 

De acordo com Malhotra (2001, p.274), “um questionário é uma técnica estruturada 

para a coleta de dados, que consiste de uma série de perguntas – escritas ou verbais – que um 

entrevistado deve responder”. 

Já Gil (1999, p.128) afirma que: 
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Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um 
número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 
tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas, situações vivenciadas etc. 

Portanto, para que se conseguisse identificar os fatores de sobrevivência das MPE’s 

industriais da Cidade de Santos, com base na análise das situações vivenciadas, no 

conhecimento das opiniões dos envolvidos, o questionário aplicado forneceu o suporte 

necessário para o desenvolvimento da pesquisa. 

A coleta de dados exigiu a utilização de uma força de campo, que foi composta por 

uma equipe de cinco entrevistadores selecionada, treinada e que teve suas ações 

supervisionadas, a fim de validar todo o processo de trabalho de campo realizado. 

Ao se selecionar os entrevistadores, levaram-se em consideração as suas 

características pessoais, com vistas em garantir que possuíssem os requisitos básicos para bem 

conduzir a entrevista, pois, segundo Malhotra (2001, p.365), “as características dos 

entrevistadores, experiência, suas opiniões, percepções, expectativas e atitudes podem influir 

nas respostas que irão conseguir”. 

De acordo com Gil (2010, p.105), “o entrevistador constitui a única fonte de 

motivação adequada e constante para o entrevistado. Por essa razão, a entrevista nos 

levantamentos deve ser desenvolvida a partir de estratégia e tática adequadas”. 

A equipe de entrevistadores foi treinada pessoalmente em um mesmo ambiente, pois 

essa ação é primordial para a qualidade dos dados coletados, uma vez que “o treinamento 

assegura que todos os entrevistados apresentem o questionário da mesma forma, garantindo 

assim uma coleta padronizada dos dados” (MALHOTRA, 2001, p.367). 

A equipe de entrevistadores atuou diretamente no campo, isto é, aplicou o questionário 

proposto pessoalmente aos gestores das MPE’s industriais da cidade de Santos, que foram 

selecionados por conveniência e de maneira não probabilística. 

As ações do trabalho de campo realizadas pela equipe de entrevistadores passaram 

pela verificação se os questionários apresentados eram os autênticos propostos e elaborados 

para o atendimento dos objetivos delineados. Essa validação é importante ato também para a 

autenticidade dos dados coletados (MALHOTRA, 2001). 

A Figura 7 representa a estrutura geral para um adequado processo de trabalho de 

campo para a coleta de dados. 
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Figura 7: Processo de Trabalho de Campo 

Fonte: Adaptado de Malhotra (2001, p.365) 

O questionário utilizado foi do tipo estruturado não disfarçado, isto é, o respondente 

sabe qual é o objetivo da pesquisa, e o questionário é padronizado, usando principalmente 

questões fechadas (MATTAR, 2001).  

Conforme Mattar (2001, p.67), 

As perguntas são apresentadas exatamente com as mesmas palavras, sempre na 
mesma ordem, e com as mesmas opções de respostas a todos os respondentes. O 
objetivo desta extrema padronização é ter certeza de que todos responderam 
exatamente à mesma pergunta.  

A primeira seção do questionário abordou inicialmente o perfil geral do entrevistado e 

da respectiva empresa. Com base em Iarozinski Neto e Caciatori Junior (2006), a segunda, 

terceira, quarta, quinta, sexta e sétima seções do questionário foram mais específicas e 

divididas com o intuito de identificar as quatro dimensões, a saber: 

 Dimensão Empreendedora – identificação das características do micro e 

pequeno empresário, a fim de conhecer suas habilidades e competências em termos 

de empreendedorismo e saber o quanto as mesmas ajudaram a empresa a sobreviver 

nos dois primeiros anos de atividades; 

 Dimensão Ambiental - identificação das forças políticas, econômicas, sociais, 

tecnológicas e mercadológicas (clientes, fornecedores e concorrentes), 

principalmente no ambiente externo, que impactaram a empresa nos dois primeiros 

anos de atividades; 

 Dimensão Financeira – identificação da facilidade ou não de acesso aos 

recursos financeiros necessários nos dois primeiros anos de atividades da empresa; 

 Dimensão Organização Interna – identificação da maneira como se 

desenvolveram os processos de decisão da empresa, sob, principalmente, os aspectos 

de planejamento, organização e controle internos. 

A oitava seção contemplava um espaço de preenchimento livre para identificação de 

outros fatores determinantes para asobrevivência da empresa. Os entrevistados podiam 

Treinando Entrevistadores 

Supervisionando as Ações dos Entrevistadores 

Validando as Ações dos Entrevistadores 

Selecionando Entrevistadores 
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apontar livremente quaisquer pontos que considerassem vital para a sobrevivência da empresa 

nos dois anos de atividade, que não fora abordado anteriormente. 

Para que o questionário estivesse adequado aos seus direcionamentos centrais 

identificados como empreendedorismo, ambiente, finanças e organização interna, utilizou-se 

o escalonamento das respostas possíveis. Alguns dados simples investigados são 

extremamente fáceis de serem observados e mensurados, para tanto é suficiente que uma 

única pergunta, direta e objetiva, conste do questionário (MATTAR, 2001). 

Foram utilizadas escalas nominais e intervalares para identificar os dimensionamentos 

propostos por Iarozinski Neto e Caciatori Junior (2006), por meio de uma adaptação para as 

características e objetivos deste estudo. 

A escala nominal com alternativas dicotômicas que divide os dados em categorias 

mutuamente exclusivas; as quais supõem uma única resposta direta e objetiva; foi utilizada 

nas seções I, II, III, IV e V do questionário. A escala nominal é o tipo de escala menos 

sofisticada, conforme descreve Mattar (1996, p.82), “é aquela em que os números servem 

apenas para nomear, identificar e (ou) categorizar dados sobre pessoas, objetos ou fatos”. 

Já a escala intervalar foi usada nas seções VI e VII para medir o grau de concordância 

dos entrevistados em relação às assertivas propostas, na qual a indicação 1 representava a 

percepção discordo plenamente, a indicação 2 discordo parcialmente, já a indicação 3 não 

concordo, nem discordo, a indicação 4 mostrava concordo parcialmente e por último a 

indicação 5 representava a percepção concordo plenamente. “As escalas de intervalo são 

muito utilizadas para medir atitudes, opiniões, conscientização e preferências, onde a 

preocupação é estabelecer medidas relativas e não absolutas” (MATTAR, 1996, p.85). 

Das bases cadastrais foram extraídos os contatos das empresas necessários para que a 

aproximação fosse efetuada, a fim de explicar os motivos da abordagem e a pretensão e 

importância dos resultados a serem alcançados. 

Ao se realizar a seleção dos micro e pequenos empresários industriais, que foram 

entrevistados, partiu-se para a fase de contato pessoal (entrevista) com os gestores, que 

tiveram o questionário como base para nortear o levantamento dos dados de interesse. 

De acordo com Mattar (2001, p.75), “O método de entrevista é caracterizado pela 

existência de uma pessoa (entrevistador) que fará a pergunta e anotará as respostas do 

pesquisado (entrevistado)”. 
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5.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

A pesquisa foi concentrada nas micro e pequenas empresas industriais instaladas e 

ativas na cidade de Santos, com 68 empresas pesquisadas, sendo 42 micro empresas 

(61,76%), isto é, aquelas que têm até 19 funcionários e outras 26 pequenas empresas 

(38,24%), portanto com um número de 20 a 99 funcionários, conforme os critérios de 

pesquisa adotados neste estudo e que seguem a classificação empregada pelo SEBRAE, em 

conjunto com a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e 

Emprego do Brasil (MTE). 

De acordo com o questionário aplicado em campo (anexo A), que em sua seção I 

abordava o perfil geral da empresa e do proprietário, foi possível conhecer as principais 

características da amostra estudada, conforme apresentadas pelo Quadro 9. 

Número Total de Empresas 68 100% 
Tempo de Funcionamento da Empresa 

De 2 a 5 anos 28 41,18% 
De 5 a 10 anos 25 36,76% 
Mais de 10 anos 15 22,06% 

Número de Funcionários 
Até 19 42 61,76% 
De 20 a 99 26 38,24% 

Idade do Gestor 
Menos de 20 anos 4 5,88% 
De 21 a 40 anos 19 27,94% 
De 41 a 60 anos 30 44,12% 
Mais de 60 anos 15 22,06% 

Nível de Escolaridade do Gestor 
Ensino Básico 3 4,41% 
Ensino Médio 9 13,24% 
Ensino Superior Incompleto 21 30,88% 
Ensino Superior Completo 23 33,82% 
Pós Graduação / Mestrado / Doutorado 12 17,65% 

Principal Motivador para a Abertura da Empresa 
Estava Desempregado 15 22,06% 
Possibilidade de um Bom Negócio 11 16,18% 
Estava Insatisfeito com o Emprego que Possuía 19 27,94% 
Opção de Investimento para um Capital Disponível 12 17,65% 
Outra 11 16,18% 

Quadro 9: Características Gerais da Amostra Pesquisada 
Fonte: Do Autor 
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Os dados da pesquisa foram analisados e apresentados por meio de tabelas e figuras 

que permitiram identificar os fatores determinantes da sobrevivência das MPE’s industriais da 

cidade de Santos, com base nas quatro dimensões propostas, que são o empreendedorismo, o 

ambiente, os recursos financeiros e a organização interna, além da identificação do perfil geral 

das empresas e dos seus proprietários, permitindo análises mais estratificadas sobre a amostra. 

A pesquisa de campo permitiu formar um banco de dados com inúmeras 

possibilidades de análises segmentadas de acordo com o perfil dos respondentes. Neste 

estudo, de acordo com um dos objetivos específicos propostos, optou-se por se realizar uma 

análise dos fatores de sobrevivência levando-se em conta a média geral das respostas e 

também se fazendo uma estratificação por Tempo de Funcionamento da Empresa e Nível de 

Escolaridade do Gestor, a fim de conhecer de maneira mais detalhada esse perfil de empresas. 

Os outros perfis levantados poderão ser mais bem analisados em outros estudos a 

serem realizados sobre o tema, o que permitirá um conhecimento diferenciado e mais 

aprofundado dessa população. 

As demais seções do questionário buscaram as informações necessárias, para que se 

pudesse fazer uma caracterização da amostra e das duas segmentações elencadas em relação 

às quatro dimensões propostas vivenciadas pelas empresas nos seus dois primeiros anos de 

existência.  

A seção II apresentava questões com respostas dicotômicas e objetivas, que faziam a 

identificação das características empreendedoras contidas na empresa/gestor em seus 

momentos iniciais. De acordo com a análise das respostas obtidas, percebeu-se, conforme 

demonstrado na Figura 9, que na média geral o tempo dedicado pelo gestor à empresa é o 

fator mais significativo na ajuda das atividades iniciais da mesma, com 79,41% de respostas 

afirmativas. Já a experiência anterior no ramo da atividade e um processo eficaz de 

recrutamento e seleção dos funcionários foram as respostas menos indicadas pelos 

entrevistados como um grande influenciador da sobrevivência da empresa nos seus primeiros 

anos, com respectivamente 45,59% e 47,06% das respostas negativas. 

O elevado número de respondentes que indicaram a experiência anterior no ramo ou 

atividade como um fator não tão relevante para a sobrevivência da empresa nos primeiros 

anos contradiz o estudo de Costa (2003), que ressalta a importância das ações passadas, a fim 

de orientar o rumo para as ações presentes. 

É também merecedor de destaque o elevado número de indicações positivas para a 

definição exata das responsabilidades de cada funcionário (67,65%) e para a persistência e 

perseverança do gestor (63,24%) nos anos iniciais, da mesma maneira que Hisrich (1990) já 
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apontava essas como atribuições necessárias para o empreendedor conseguir manter sua 

empresa no mercado. 

 
Figura 8: Dimensão 1 – Empreendedorismo 

Fonte: Do Autor 

Ainda ao se analisar os dados apresentados na Figura 8, confirmam-se os estudos de 

Cancellier (2001), no qual aparece como um fator preponderante para as MPE’s passarem as 

barreiras iniciais, que o gestor tenha a capacidade de controlar todas as situações no ambiente 

interno (64,71%). 

Em sua pesquisa realizada com MPE’s da Indonésia, Sarwoko; Surachman; Armanu e 

Hadiwidjojo (2013) apontam que uma influência positiva para a sobrevivência das empresas é 

que quão maiores forem as competências empresariais dos gestores, melhor passa a ser o 

desempenho das mesmas. Essa consideração também se percebe na amostra estudada das 

MPE’s industriais da cidade de Santos, pois a busca contínua pela capacitação foi apontada 

por 63,24% dos respondentes como um fator importante para sua permanência no mercado. 

Para facilitar a análise da estratificação proposta, foram construídos os quadros que se 

seguem, apresentando as respostas em números absolutos de cada um dos segmentos 

analisados, além da porcentagem correspondente a estes em relação ao total de respondentes 

de cada opção. Essa análise visa proporcionar maior visibilidade da participação de cada 

segmento em relação ao contexto analisado. 

Ao se fazer a análise do segmento por Tempo de Funcionamento da Empresa, 

conforme o Quadro 10, percebe-se que o tempo dedicado à empresa como fator determinante 

de sobrevivência e a busca contínua pela capacitação são mais significativos nos primeiros 

à influência de familiares empreendedores?

à experiência anterior no ramo/atividade?

à persistência/perseverança pessoal?

à busca contínua pela capacitação
(aprendizagem)?

à capacidade de controle de todas as situações no
ambiente interno?

ao eficaz processo de recrutamento e seleção de
pessoal?

à definição exata das responsabilidades de cada
funcionário?

ao tempo dedicado à empresa?

60,29% 

54,41% 

63,24% 

63,24% 

64,71% 

52,94% 

67,65% 

79,41% 

39,71% 

45,59% 

36,76% 

36,76% 

35,29% 

47,06% 

32,35% 

20,59% 

A sobrevivência de sua empresa está diretamente relacionada: 

SIM

NÃO
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anos e conforme ela vai se tornando mais madura, essas variáveis vão deixando de ser 

consideradas tão importantes. Essas características também aparecem como fatores 

importantes nos estudos de Gonçalves e Koprowski (1995), Lakatos (1997), Leone (1991 e 

1999) e Solomon (1986) sobre estratégias empresariais, principalmente em empresas que se 

utilizam do trabalho do próprio gestor e familiares nos momentos iniciais, porém destacam 

também que o processo de qualificação deve ser constante e não apenas nos primeiros anos de 

atividade. 

A análise da persistência e perseverança pessoal do gestor, assim como a capacidade 

de controle de todas as situações no ambiente interno, passam a ser menos significativas na 

percepção das empresas mais maduras, isto é, com mais de 10 anos de vida, uma vez que 

apenas 4,00% e 12,50% dos respondentes, respectivamente, indicaram essas características 

como não importantes para a sobrevivência da empresa. 

O Quadro 10 ainda apresenta dados que apontam que a influência de familiares 

empreendedores é mais sentida nas MPE’s com 2 a 5 anos de existência (53,70%) e com o 

passar do tempo essa influência vai perdendo força para os gestores. 

 
Quadro 10: Empreendedorismo versus Tempo de Funcionamento da Empresa  

Fonte: Do Autor 
Na estratificação da amostra por Nível de Escolaridade do Gestor, foi considerada 

como divisão os gestores com formação em nível superior (graduação, pós-graduação, 

mestrado e doutorado) e os gestores sem formação em nível superior (ensino básico, ensino 

médio e ensino superior incompleto). 
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O Quadro 11 apresenta a estratificação da amostra por Nível de Escolaridade do 

Gestor, de acordo com as suas respostas à dimensão Empreendedorismo. É perceptível que a 

variável busca contínua pela capacitação (aprendizagem) foi muito mais percebida como 

diferencial nos primeiros anos de atividades da empresa para os gestores com formação em 

nível superior (65,10%), do que pelos gestores sem esse tipo de formação (34,90%). Já nos 

estudos de Lakatos (1997) eram apresentados como um dos maiores problemas para a 

sobrevivência das MPE’s a baixa qualificação dos seus gestores, portanto, percebe-se que a 

maioria das micro e pequenas empresas industriais de Santos pesquisadas refletem essa 

autora. 

Para estes perfis da amostra, merece destaque, também, a variável eficácia no processo 

de recrutamento e seleção de pessoal, no qual os gestores sem formação em nível superior 

(58,30%) consideraram muito relevante a mesma para a sobrevivência das suas empresas. Já 

os gestores com nível superior (41,70%) não a valorizaram com a mesma intensidade. 

 
Quadro 11: Empreendedorismo versus Formação do Gestor 

Fonte: Do Autor 

A dimensão 2, que de acordo com a estruturação deste estudo busca relacionar a 

sobrevivência da empresa com as características principalmente relativas ao ambiente externo 

da atividade; foi abordada nas seções III e VII do questionário. 
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A Figura 9 demonstra as respostas obtidas pela equipe de entrevistadores, na qual se 

percebe que o conhecimento das características da demanda (consumidores) da empresa foi 

muito importante para um melhor desempenho, pois foi possível que se adequasse os seus 

produtos às necessidades da mesma (67,65%), principalmente produtos inovadores, que 

também foi uma variável muito apontada (58,82%) como influente para a sobrevivência nos 

anos iniciais da atividade. Em seus estudos Cezarino e Campomar (2006), Drucker (1989) e 

Teixeira; Andrade Junior e Bragança (1999) já destacavam que a inovação é apontada como a 

melhor ferramenta para a competitividade e consequente sobrevivência para as micro e 

pequenas empresas. 

Outra variável a se destacar como positiva na percepção dos proprietários 

entrevistados foi a execução do planejamento das ações de divulgação da empresa (61,76%), 

que proporcionaram uma visibilidade importante no ambiente externo. 

Já dentre os aspectos que tiveram pouca relevância na ajuda para a empresa transpor as 

barreiras iniciais, merecem destaque o desenvolvimento de pesquisas de mercado, e que acaba 

por ser comprovado, pois a outra variável também pouco apontada como relevante pelos 

entrevistados foi a identificação de uma oportunidade no mercado. Ambas com 41,18% das 

repostas; uma vez que é difícil mesmo identificá-las sem a realização de uma adequada 

pesquisa. Este posicionamento, de acordo com os estudos de Griffin (1998), é perigoso para 

um melhor desempenho e continuidade das empresas. 

 
Figura 9: Dimensão 2 – Ambiente da Atividade 

Fonte: Do Autor 

Ao se fazer a análise segmentada da amostra por Tempo de Funcionamento da 

Empresa, é demonstrado pelas empresas com mais de 10 anos de funcionamento que tiveram 

à identificação de uma oportunidade no mercado?

à adequação dos produtos da empresa as necessidades da
demanda?

à baixa rotatividade dos funcionários?

à interpretação correta das informações obtidas nos
ambientes interno e externo?

à utilização de ferramentas tecnológicas para elaboração de
relatórios gerenciais?

às parcerias realizadas para desenvolvimento de pesquisas no
mercado?

ao planejamento das ações de divulgação da empresa?

ao desenvolvimento de um produto inovador?

41,18% 

67,65% 

50,00% 

54,41% 

51,47% 

41,18% 

61,76% 

58,82% 

58,82% 

32,35% 

50,00% 

45,59% 

48,53% 

58,82% 

38,24% 

41,18% 

A sobrevivência de sua empresa está diretamente relacionada: 
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poucas preocupações em fazer análises do ambiente, principalmente externo, para adequação 

de suas ações iniciais. Essa característica da amostra estudada nos remete à percepção de que 

a preocupação e a facilidade de monitoramento dos ambientes que envolvem as empresas vêm 

se consolidando cada vez mais em uma técnica importante na condução das MPE’s, que 

passaram a dar uma maior significância a essa prática, conforme já asseveravam em seus 

estudos Costa (2003) e Nerone (1997), que isso deveria ocorrer para um melhor desempenho 

mercadológico. 

O Quadro 12 apresenta as características e preocupações com os ambientes das 

empresas de acordo com o tempo de funcionamento das mesmas. 

 
Quadro 12: Ambiente versus Tempo de Funcionamento da Empresa 

Fonte: Do Autor 

De acordo com o Quadro 13, ao se fazer a análise pela segmentação do Nível de 

Escolaridade do Gestor, o que chama a atenção é a percepção por parte dos gestores com 

formação superior sobre a importância em adequar os produtos da empresa às necessidades da 

demanda (58,70%), situação que já não se faz tão presente naqueles gestores sem formação 

superior (41,30%). 
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A pesquisa realizada pelo SEBRAE (2004) indicava que o conhecimento do mercado é 

um diferencial muito importante para a sobrevivência das MPE’s nos seus anos iniciais, tal 

assertiva também é apontada, neste estudo, pelos gestores com nível superior, que 

consideraram significativa a interpretação correta das informações obtidas nos ambientes 

interno e externo (67,60%), conforme demonstrado no Quadro 13. Em contrapartida, os 

gestores sem formação em nível superior consideraram negativamente essa variável (67,70%). 

A correta interpretação das informações obtidas no ambiente interno e externo, já 

destacada em Choo (2003) como um diferencial importante para a sobrevivência das 

empresas, é uma variável mais considerada por aqueles gestores com formação em nível 

superior (67,60%). 

 
Quadro 13: Ambiente versus Formação do Gestor 

Fonte: Do Autor 
 

Ainda seguindo-se com a análise dessa segmentação da amostra apresentada no 

Quadro 13, merece destaque a utilização de ferramentas tecnológicas para elaboração de 

relatórios gerenciais como uma característica marcante dos gestores com nível superior 
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(65,70%). Já essa variável não foi indicada como tão significativa pelos entrevistados na 

pesquisa SEBRAE (2004), que apontavam os fatores de sucesso para as empresas nascentes. 

As questões financeiras são sempre lembradas quando se empenham discussões sobre 

sobrevivência das MPE’s, conforme destacou Dutra (2002) em seus estudos sobre MPE’s 

nascentes no município de Londrina no estado do Paraná, com uma das principais causas de 

descontinuidade dos negócios neste segmento empresarial. Portanto, este estudo procurou 

investigar, na sua amostra de entrevistados, como os recursos financeiros – dimensão 3 – 

impactaram as empresas em seus primeiros anos de vida. Para tal, os questionamentos e 

respostas obtidos na seção IV do questionário para essa dimensão estão caracterizados na 

Figura 10. 

 
Figura 10: Dimensão 3 – Recursos Financeiros 

Fonte: Do Autor 

Na dimensão 3, percebeu-se que os proprietários das MPE’s industriais atribuíram um 

grau de importância maior para o seu perfil de assunção de riscos (67,65%), que deve ser uma 

forte característica deste segmento, assim como declara Bernardes (2005) e Hisrich (1990).  

A condição de obtenção de financiamentos com baixas taxas de juros (64,71%), que 

também é destacado no estudo de Machado, Felix, Greco, Bastos Júnior, Silvestre, Moraes, 

Côrtes e Friedlaender Júnior (2010) como um fator importante para o desempenho inicial da 

empresa, foi apontado como um facilitador pelos entrevistados. 

Por último, a sua capacidade de separar as contas pessoais das contas da empresa 

(64,71%) também foi um fator determinante para conseguirem ultrapassar as barreiras dos 

à capacidade de assumir riscos?

à disponibilidade de capital próprio para as operações
iniciais?

ao acesso de recursos financeiros com baixas taxas de
juros?

à realização de atividades financeiras básicas (fluxo de
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ao reinvestimento na empresa dos lucros obtidos?
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primeiros anos. Essa característica de resposta chama a atenção, pois nos estudos de 

Gonçalves e Koprowski (1995), Leone (1999) e Solomon (1986) são concluídos que os 

gestores comumente confundem os recursos pessoais com os da empresa. 

Nas variáveis que pouco contribuíram para a sobrevivência da empresa, a maioria dos 

respondentes destacou que a disponibilidade de capital próprio nas operações iniciais 

(54,41%) e o reinvestimento dos lucros na própria empresa (55,88%) não foram relevantes 

nos primeiros anos da atividade, o que coincide com os estudos realizados pelo SEBRAE 

(2004), que também apontava esses fatores como de menor destaque na percepção das 

empresas nascentes naquela pesquisa. 

Ao se segmentar a análise dos dados levantados por Tempo de Funcionamento da 

Empresa, conforme Quadro 14, percebe-se uma característica das empresas mais recentes (de 

2 a 5 anos e de 5 a 10 anos) de maior capacidade de assunção de riscos e de se utilizarem mais 

de capital próprio. 

 
Quadro 14: Recursos Financeiros versus Tempo de Funcionamento da Empresa 

Fonte: Do Autor 

Em termos de realização de atividades financeiras básicas, que de certa forma também 

envolve uma necessidade de qualificação maior, no Quadro 14 é notado que novamente 

dentre as empresas mais maduras (com mais de 10 anos) poucas se utilizaram dessas ações 

para transpor as barreiras iniciais. 
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Da mesma maneira que destaca os estudos do SEBRAE (2004), a prática de 

reinvestimento na empresa dos lucros obtidos, assim como a capacidade de separar as contas 

pessoais das contas da empresa, têm sido fatores trabalhados mais recentemente e que têm 

ajudado as novas empresas a se manterem no mercado. Essas características também se 

fizeram presentes na amostra estudada, na qual as empresas mais recentes dão uma maior 

significância a esses fatores. 

O Quadro 15 apresenta a caracterização da amostra por Nível de Escolaridade do 

Gestor em relação à dimensão 3 – Recursos Financeiros. Nesse perfil, percebe-se que a 

capacidade de assumir riscos (56,50%), a realização de atividades financeiras básicas 

(65,90%) e a capacidade de separar as contas pessoais das contas da empresa (56,80%) 

fazem-se mais presentes nos gestores com nível superior. 

No perfil de gestores sem nível superior, foi mais marcante a disponibilidade de 

capital próprio para as operações iniciais (54,10%) como fator diferencial para a 

sobrevivência da empresa nos primeiros anos. 

 
Quadro 15: Recursos Financeiros versus Formação do Gestor 

Fonte: Do Autor 

A organização interna de uma MPE são ações significativas que merecem uma 

abordagem e uma investigação mais cuidadosa e que, portanto, foram tratadas neste estudo 

como a dimensão 4 e analisada nas seções V e VI do questionário. 
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A Figura 11 apresenta as respostas obtidas por meio da aplicação de questões objetivas 

e dicotômicas feitas aos proprietários das MPE’s industriais na seção V. 

 
Figura 11: Dimensão 4 – Organização Interna - Gestão 

Fonte: Do Autor 

Neste seccionamento da dimensão 4, merece destaque a afirmação da maioria dos 

entrevistados de que o processo de capacitação contínua dos funcionários (63,24%) e a prática 

de uma gestão participativa com os mesmos na condução da empresa (52,94%) não foram 

significativos para superar as barreiras dos anos iniciais, o que vai em sentido contrário ao 

pensamento de Hisrich (1990), que destacava esse como um importante aspecto de auxílio às 

MPE’s nascentes. 

Os estímulos financeiros dados aos funcionários (61,76%) e a sua própria capacidade 

de liderança (54,41%) fizeram uma diferença positiva no mesmo período. Já nos estudos 

apresentados pele SEBRAE (2004), o fator liderança do gestor não apareceu entre os mais 

significativos para aquelas empresas estudadas. 

Os dados obtidos com base nas respostas segmentadas por Tempo de Funcionamento 

da Empresa elencadas no Quadro 16, apresenta uma tendência das empresas de estimular e 

valorizar a participação dos funcionários nas operações internas, o que se opõe a média geral 

estudada, que como descrito não considerou a área de Recursos Humanos como fator 

preponderante para a sobrevivência das mesmas. 
 

à sua capacidade de liderança?

ao processo contínuo de capacitação dos
funcionários?

à promoção da gestão participativa com
envolvimento de todos os funcionários?

ao estímulo dado aos funcionários através de
recompensas financeiras?

54,41% 

36,76% 

47,06% 

61,76% 

45,59% 

63,24% 

52,94% 

38,24% 

A sobrevivência de sua empresa está diretamente relacionada: 

SIM

NÃO
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Quadro 16: Organização Interna versus Tempo de Funcionamento da Empresa 

Fonte: Do Autor 

No Quadro 17, são apresentadas as respostas obtidas de acordo com a estratificação 

por Nível de Escolaridade do Gestor em relação à Organização Interna, no qual se pode 

destacar, como variável bem discrepante entre os perfis propostos, o processo contínuo de 

capacitação dos funcionários como diferencial de sobrevivência, uma vez que os gestores com 

formação superior consideraram com muito mais significância essa variável do que os 

gestores sem essa formação, com 76,00% contra 24,00% das respostas respectivamente. 

 

Quadro 17: Organização Interna versus Formação do Gestor 
Fonte: Do Autor 
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A promoção de uma gestão participativa também foi apontada como positiva pelos 

gestores com nível superior para que a empresa ultrapasse as barreiras iniciais (68,80%), 

assim como destacava Lakatos (1997), que um dos fatores que prejudicam excessivamente as 

MPE’s é a centralização das decisões nas mãos do dono das mesmas. 

A análise das variáveis que compuseram a dimensão 4 – Organização Interna – foi 

completada com o grau de concordância demonstrado pelos entrevistados com as assertivas 

apresentadas na seção VI do questionário aplicado conforme Figura 12. 

 
Figura 12: Dimensão 4 – Organização Interna - Áreas 

Fonte: Do Autor 

Nesta seção de análise merece destaque a plena concordância dos entrevistados de que 

as áreas de Vendas, Planejamento e Produção foram as mais importantes para a sobrevivência 

da empresa. Tal característica se assemelha ao estudo do SEBRAE (2004), que também 

apontou essas áreas como de importância significativa para os anos iniciais das MPE’s 

estudadas. 

Já a área de Recursos Humanos, que levava em consideração a qualificação, a 

quantificação e o atendimento prestado pelo corpo de colaboradores nos primeiros anos foram 

considerados indiferentes para a maioria dos proprietários/gestores. Esse fato também se 

reflete nos estudos apresentados pelo SEBRAE (2004). 

O ambiente externo abordado na dimensão 2 voltou a ser objeto de análise na seção 

VII do questionário, com base nas respostas obtidas em relação ao grau de concordância dos 

Planejamento (ações estratégicas voltadas para a
administração/ produção em longo prazo).

Vendas.

Produção (controle de estoque, qualidade do produto
etc.).

Recursos Humanos (qualificação/prestação de
serviço/número de funcionário).

53,00% 

60,00% 

44,00% 

22,00% 

26,00% 

26,00% 

31,00% 

21,00% 

18,00% 

13,00% 

18,00% 

37,00% 

1,00% 

0,00% 

7,00% 

12,00% 

1,00% 

0,00% 

0,00% 

9,00% 

O grau de concordância em relação ao desemprenho e contribuição de cada área 
para a sobrevivência da empresa nos primeiros dois anos de atividades:  

Concordo plenamente Concordo parcialmente Não concordo, nem discordo

Discordo parcialmente Discordo plenamente
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proprietários/gestores em relação aos acontecimentos apresentados. Esse cuidado maior em 

analisar o ambiente externo é justificado, pois, cada vez mais, os acontecimentos externos às 

empresas impactam diretamente nos seus desempenhos, assim como já asseverava em seus 

estudos Cancellier (2001) e Griffin (1998). 

A Figura 13 apresenta a opinião colhida dos respondentes da pesquisa conforme o seu 

grau de concordância. 

 
Figura 13: Dimensão 2 – Ambiente da Atividade - Impactos 

Fonte: Do Autor 

Os respondentes da pesquisa demonstraram em sua maioria discordar plenamente de 

que as políticas públicas destinadas ao seu setor de atividade pudessem ter ajudado na 

sobrevivência da empresa nos primeiros anos. Os estudos de Jasra; Khan; Hunjra; Rehman e 

Azam (2011) já apontam justamente a importância do apoio governamental, que produz um 

impacto positivo e significativo sobre a sobrevivência dos novos negócios. 

É fato relevante também os proprietários/gestores terem destacado a falta de opções de 

escolha de seus fornecedores como um ponto negativo nos seus desempenhos iniciais. 

A análise das respostas obtidas nesta seção do questionário também possibilitou inferir 

que o acesso a novas tecnologias juntamente com o crescimento econômico do país ajudaram 

em muito as empresas ultrapassarem os dois primeiros anos de atividades. 

Crescimento econômico do país.

Linhas de créditos facilitadas para o consumidor.

Acesso às novas tecnologias.

Nível de concorrência no mercado.

Disponibilidade de escolha entre vários fornecedores.

Políticas públicas específicas para o setor de atividade
da empresa.

22,00% 

28,00% 

37,00% 

22,00% 

15,00% 

9,00% 

32,00% 

21,00% 

28,00% 

21,00% 

13,00% 

22,00% 

21,00% 

25,00% 

22,00% 

26,00% 

19,00% 

21,00% 

9,00% 

9,00% 

10,00% 

7,00% 

21,00% 

12,00% 

16,00% 

18,00% 

3,00% 

24,00% 

32,00% 

37,00% 

O grau de concordância em relação às interferências dos acontecimentos no 
ambiente externo nos primeiros dois anos de atividades: 

Concordo plenamente Concordo parcialmente Não concordo, nem discordo

Discordo parcialmente Discordo plenamente
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A fim de facilitar a interpretação e identificação dos principais fatores determinantes 

da sobrevivência das MPE’s industriais da cidade de Santos, foi elaborado o Quadro 18, com 

base nas respostas que apresentaram maior significância nas segmentações pesquisadas. Ao 

sintetizá-los, procura-se relacionar as respostas apontadas em relação às quatro dimensões 

estudadas de acordo com Iarozinski Neto e Caciatori Junior (2006). 
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Quadro 18: Fatores de Sobrevivência com maior Significância 
D
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o 

Fatores de Sobrevivência 
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Por Tempo de 
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Por Nível de 
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do Gestor 
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e 

2 
a 
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10
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N
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er
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r 

Em
pr

ee
nd

ed
or

is
m

o 

influência de familiares X X    X 

experiência anterior no ramo/atividade X   X   

persistência/perseverança pessoal   X X  X 

busca contínua pela capacitação (aprendizagem) X X X   X 

capacidade de controle de todas as situações no amb.interno X X  X  X 

eficaz processo de recrutamento e seleção de pessoal X    X  

definição exata das responsabilidades de cada funcionário   X X X X 

tempo dedicado a empresa X X X X X X 

 

Am
bi

en
te

 

identificação de uma oportunidade no mercado       

adequação dos produtos as necessidades da demanda X X X   X 

baixa rotatividade dos funcionários       

interpretação correta das informações nos ambientes int e ext.    X  X 

utilização de tecnologia para elaboração dos relat. gerenciais      X 

parcerias para desenvolvimento de pesquisas no mercado       

planejamento das ações de divulgação da empresa X   X  X 

desenvolvimento de um produto inovador   X    

 

Re
cu

rs
os

 F
in

an
ce

iro
s capacidade de assumir riscos X  X X  X 

disponibilidade de capital próprio para as operações iniciais       

acesso aos recursos financeiros com baixas taxas de juros X X X   X 

realização de atividades financeiras básicas X X    X 

capacidade de separar as contas da empresa das contas pessoais X X X   X 

reinvestimento na empresa dos lucros obtidos   X    

 

O
rg

an
iz

aç
ão

 

In
te

rn
a 

capacidade de liderança    X   

processo contínuo de capacitação dos funcionários       

promoção da gestão participativa com todos os funcionários      X 

estímulo dado aos funcionários através de rec. financeiras X X  X X  

Fonte: Do Autor 
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A indicação “X” que aparece nas células contidas no Quadro 18 aponta os fatores de 

sobrevivência que contribuíram positivamente para a sobrevivência da empresa segundo as 

respostas dadas pelos entrevistados. As respostas negativas aos fatores de sobrevivência 

elencados, ou que apresentaram baixo grau de significância não foram assinaladas neste 

quadro descritivo. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta pesquisa exploratória e descritiva se iniciou com um estudo bibliográfico e uma 

revisão na literatura nacional e internacional sobre a relevância das MPE’s na sociedade. 

Passou pelas formas de classificação e gestão das mesmas, pelas principais políticas públicas 

adotadas no Brasil para esse segmento econômico e também a identificação nos estudos já 

desenvolvidos sobre os fatores de sobrevivência e descontinuidade dessas empresas. 

O levantamento bibliográfico permitiu caracterizar a cidade de Santos e identificar a 

carência e a pouca difusão de estudos específicos sobre o tema. O que tornou desafiador tentar 

mapear os fatores determinantes da sobrevivência das micro e pequenas empresas industriais 

da localidade, no que se constituía como o objetivo geral desta pesquisa. 

As referências bibliográficas consultadas possibilitaram o conhecimento necessário 

para a percepção de que existem variadas metodologias para determinação dos fatores 

causadores da sobrevivência e ou descontinuidade das MPE’s. A cada estudo pesquisado 

identificou-se uma metodologia diferenciada. Portanto este estudo procurou sintetizar a 

análise em cima de quatro dimensões principais. Foram baseadas nos estudos de Iarozinski 

Neto e Caciatori Junior (2006), quais sejam: empreendedorismo; análise ambiental; recursos 

financeiros; e organização interna. 

Dentre as respostas apresentadas pelos entrevistados em relação às quatro dimensões 

estudadas, a média geral identificou como mais significativas e determinantes para a 

sobrevivência das empresas determinadas características conforme explicitadas a seguir. 

 Dimensão Empreendedora - tempo dedicado à empresa, a definição exata das 

responsabilidades de cada colaborador, a capacidade de controle de todas as situações no 

ambiente interno, a persistência e perseverança pessoal e a busca contínua pela 

capacitação; 

 Dimensão Ambiental – adequação dos produtos da empresa às necessidades da demanda, 

planejamento das ações de divulgação da empresa e o desenvolvimento de um produto 

inovador, além de uma maior concordância dos entrevistados com o acesso às novas 

tecnologias; 

 Dimensão Financeira – capacidade de assumir riscos, acesso a recursos financeiros com 

baixas taxas de juros e capacidade de separar as contas da empresa das contas pessoais; 
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 Dimensão Organização Interna – estímulos dados aos funcionários e sua capacidade de 

liderança, além de uma maior concordância dos entrevistados com a importância maior 

da área de vendas. 

Fica clara a necessidade de se explorar mais sistematicamente essa área de estudos e 

analisar a aplicabilidade em contextos variados, o que se sugere a replicação deste estudo em 

outros segmentos econômicos, para verificar se os dados se confirmam em outras amostras 

com características distintas. 

De acordo com a estruturação na qual foi baseado este estudo, o trabalho de campo foi 

realizado com apoio em um questionário elaborado em oito seções e aplicado a sessenta e oito 

gestores de MPE industrial da cidade de Santos, entre os meses de junho e julho do ano de 

2013.  

A primeira seção foi utilizada para criar um banco de dados com o perfil geral da 

amostra, que já permitiu no decorrer deste estudo, além da identificação dos fatores de 

sobrevivência em relação à média geral, também segmentar a análise por Tempo de 

Funcionamento da Empresa e Nível de Escolaridade do Gestor, conforme as dimensões 

propostas e um dos objetivos específicos delineado no início do estudo. 

Da análise por segmentação do Tempo de Funcionamento da Empresa foi possível 

considerar como fator de destaque a Dimensão Empreendedora, pois apareceu 

significativamente nas respostas de todos os gestores, o tempo dedicado à empresa. 

Entretanto, como fatores determinantes para a sobrevivência das MPE’s na Dimensão 

Empreendedora, também aparecem com destaque a influência de familiares empreendedores, 

a busca contínua pela capacitação e a capacidade de controle de todas as situações no 

ambiente interno nas empresas mais jovens, isto é, entre 2 e 5 anos de atividades. Já nas 

empresas entre 5 e 10 anos  apareceu com maior significância para a sua sobrevivência, a 

variável de definição exata das responsabilidades de cada funcionário. As empresas mais 

maduras, isto é, com mais de 10 anos de existência deram destaque à experiência anterior no 

ramo ou atividade, a persistência e perseverança pessoal do gestor, a capacidade de controle 

de todas as situações no ambiente interno e a definição exata das responsabilidades de cada 

funcionário. 

A Dimensão Ambiental em relação ao Tempo de Funcionamento da Empresa 

apresentou como fatores mais significativos, positivamente, para as MPE’s entre 2 e 5 anos e 

entre 5 e 10 anos, a adequação dos produtos da empresa às necessidades da demanda. O 

desenvolvimento de um produto inovador também foi apontado com destaque positivo pelas 

empresas entre 5 e 10 anos de existência. Já para as empresas com mais de 10 anos de 
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atividades mereceram destaque a interpretação correta das informações obtidas nos ambientes 

interno e externo e o planejamento das ações de divulgação da empresa. 

Ainda em relação ao Tempo de Funcionamento da Empresa, porém na análise da 

Dimensão Financeira, as empresas entre 2 a 5 anos e 5 a 10 anos apontaram como fatores 

mais determinantes para a sua sobrevivência o acesso a recursos financeiros com baixas taxas 

de juros e a capacidade de separar as contas da empresa das contas pessoais. A capacidade de 

assumir riscos foi apontada como fator de sobrevivência pelas empresas entre 2 e 5 anos e 

com mais de 10 anos de existência. 

E na estratificação das respostas obtidas por Tempo de Funcionamento da Empresa à 

Dimensão Organização Interna, o estímulo dado aos funcionários por meio de recompensas 

financeiras fez-se presente, positivamente, nas empresas entre 2 a 5 anos e com mais de 10 

anos de atividades, este que também salientou a capacidade de liderança como fator de 

sobrevivência. 

Ao se analisar a Dimensão Empreendedora na segmentação por Nível de Escolaridade 

do Gestor ficou perceptível que os gestores com formação em nível superior valorizaram 

muito a busca contínua pela capacitação, a capacidade de controle de todas as situações do 

ambiente interno e a definição exata das responsabilidades de cada funcionário. Já os gestores 

sem formação em nível superior igualmente consideraram o tempo dedicado à empresa como 

primordial para sua sobrevivência, porém também destacaram o eficaz processo de 

recrutamento e seleção de pessoal e a definição exata das responsabilidades de cada 

funcionário. 

A Dimensão Ambiental em relação ao Nível de Escolaridade do Gestor expôs como 

opinião dos entrevistados com formação em nível superior a adequação dos produtos da 

empresa às necessidades da demanda, a interpretação correta das informações obtidas nos 

ambientes interno e externo, a utilização de ferramentas tecnológicas para elaboração de 

relatórios gerenciais e o planejamento das ações de divulgação da empresa como os principais 

fatores para sua sobrevivência nos anos iniciais. 

Os gestores sem formação em nível superior não apontaram nenhum fator que pudesse 

ser destacado como significante, estatisticamente, na análise que fizeram sobre a Dimensão 

Ambiental. 

Na Dimensão Financeira merecem destaque nas respostas dos gestores com formação 

em nível superior as suas afirmações sobre a capacidade de assumir riscos, o acesso a recursos 

financeiros com baixas taxas de juros, a realização de atividades financeiras básicas e a 
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capacidade de separar as contas da empresa das contas pessoais, como fatores determinantes 

da sobrevivência.  

E as observações finais da segmentação por Nível de Escolaridade do Gestor em 

relação à Dimensão Organização Interna mostraram que o estímulo dado aos funcionários por 

meio de recompensas financeiras é um fator comum a esse tipo de amostra, pois a maioria dos 

entrevistados respondeu afirmativamente a esse questionamento. 

Em atendimento a outro dos objetivos específicos propostos, o Quadro 19 apresenta, 

sinteticamente, quais fatores determinantes da sobrevivência das MPE’s industriais da cidade 

de Santos apresentaram maior incidência dentre a amostra coletada e estudada. 

Quadro 19: Síntese dos Fatores Determinantes da Sobrevivência 
DIMENSÃO FATORES 

EMPREENDEDORISMO 
Tempo dedicado à empresa 
Definição exata das responsabilidades de cada funcionário 
Busca contínua pela capacitação (aprendizagem) 

    

AMBIENTE 
Adequação dos produtos da empresa as necessidades da demanda 
Desenvolvimento de um produto inovador 
Baixa rotatividade dos funcionários 

    
RECURSOS 
FINANCEIROS  

Capacidade de assumir riscos 
Capacidade de separar as contas da empresa das contas pessoais 

    
ORGANIZAÇÃO 
INTERNA Capacidade de liderança 

Fonte: Do Autor 

A análise se desenvolveu ordenadamente em consideração aos aspectos relacionados 

às quatro dimensões, tanto avaliando a média geral dos respondentes, como as segmentações 

por Tempo de Funcionamento da Empresa e Nível de Escolaridade do Gestor, de onde se 

procurou fazer a extração e destaque dos pontos de observação mais latentes nas 

segmentações propostas e apresentados no Quadro 19. 

É importante ressaltar, que para estudos futuros sejam considerados também outros 

fatores relevantes a essas dimensões propostas, que podem ser considerados relevantes para a 

sobrevivência de uma MPE nos seus anos iniciais. Como sugestão a analise ambiental poderá 

investigar também possibilidade de parcerias através de APL’s – Arranjos Produtivos Locais 

e clusters. A utilização da técnica de benchmarking, sustentabilidade, observância à legislação 

e apoio de incubadoras de empresas. 
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A dimensão recursos financeiros pode ampliar a pesquisa destacando a relevância de 

uma maior utilização de recursos próprios e minimização de recursos de terceiros e de uma 

eficiente gestão do capital de giro. 

Ainda com o propósito de ampliar e qualificar mais pesquisas futuras aderentes ao 

tema aqui desenvolvido sugere-se que na dimensão de organização interna, ampliem-se os 

estudos de modelos de gestão e a utilização de tecnologias de informação. 

Em consonância com o último objetivo específico indicado, este estudo apresentou 

uma análise comparativa do diferencial para sobrevivência nos primeiros anos de atividades 

percebidos pelos gestores das MPE’s industriais da cidade de Santos, em relação aos estudos 

realizados e disponibilizados pela literatura em geral. 

Os objetivos inicialmente estabelecidos para esse estudo foram alcançados, com 

ganhos para a linha de pesquisa e outros estudos aderentes ao tema, uma vez que o 

questionário aplicado permitiu formar um banco de dados ímpar, com o perfil 

socioeconômico das MPE’s industriais da cidade de Santos. Porém, por se tratar de uma 

amostragem por conveniência e não probabilística, há certa limitação quanto à generalização 

dos resultados obtidos. 

Entretanto, dentre as limitações da pesquisa, os dados levantados na primeira seção 

poderão servir de base para que estudos futuros sejam realizados, principalmente aqueles 

segmentados por tamanho da empresa, por motivadores da abertura, por idade do gestor e 

outros cruzamentos estatísticos possíveis. 

Como forma de se ter continuidade nos trabalhos dessa natureza, sugere-se que sejam 

feitas pesquisas correlatas e também acrescentando outros conceitos importantes, como 

sustentabilidade empresarial, por exemplo, em outras cidades, regiões e estados, de forma a 

levantar quais os fatores determinantes da sobrevivência das MPE’s, comparando com os 

resultados apresentados nesta dissertação. 

No desenvolvimento de estudos futuros, também poderão ser usados para 

complementar os resultados apurados no presente trabalho, pesquisas com organizações 

pertencentes a outros setores econômicos (comerciais, prestação de serviços e outros tipos de 

empresas industriais). 

Durante a análise dos dados levantados no questionário, aplicado pela equipe de 

entrevistadores, procurou-se identificar os fatores apontados como positivos pelos gestores, 

para que a empresa conseguisse ultrapassar a barreira inicial dos dois primeiros anos de vida. 

Espera-se que os resultados apresentados ofereçam como a maior contribuição, 

subsídios para o aperfeiçoamento de desempenho na gestão, por meio do espelhamento para 
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as novas MPE’s industriais a serem criadas. Principalmente na cidade de Santos; bem como 

se constituir em estímulos para futuras pesquisas nessa área. Porém, mesmo que este estudo 

suscite apenas uma reflexão a cerca da importância deste segmento econômico, acredita-se 

justificada a sua realização, pois se julga necessário conhecer quais fatores são os principais 

responsáveis pela sobrevivência das empresas, a fim de que se possam direcionar ações para 

melhorar as condições socioeconômicas do país. 
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ANEXO A – Modelo do Questionário Aplicado 

 

Caro Respondente, este é um questionário que faz parte de uma pesquisa acadêmica 
que visa identificar os fatores de sobrevivência das micro e pequenas empresas do setor 
industrial na cidade de Santos, o que as levaram a ultrapassar os dois primeiros anos de 
atividades, considerados os pontos mais críticos para análise de sobrevivência. O resultado 
final da pesquisa poderá ajudar a identificar os índices de sobrevivência desse segmento 
empresarial na cidade de Santos. Solicito voluntária e anonimamente responder às questões 
apresentadas. Nas seções I, II, III, IV e V opte por apenas uma alternativa, já nas seções VI e 
VII atribua uma nota (mínimo 1 e máximo 5) ao grau de concordância com as assertivas 
propostas, onde 1 = discordo plenamente; 2 = discordo parcialmente; 3 = não concordo, nem 
discordo; 4 = concordo parcialmente e 5 = concordo plenamente. A seção VIII poderá ser 
usada para expor sua opinião sobre algum fator que considere não abordado anteriormente. 
Muito obrigado pela sua cooperação, pois a mesma será de grande valia para se alcançar os 
objetivos propostos.  

 

Pesquisador Márcio Roberto Paz Colmenero e Equipe 

 

I – Perfil geral 

1) Há quanto tempo a empresa está em funcionamento? 

(   ) De 2 a 5 anos                    (   ) De 5 a 10 anos                  (   ) Mais de 10 anos 

 

2) Qual é o número de funcionários da empresa? 

(   ) Até 19                         (     ) De 20 a 99 

 

3) Qual a idade do gestor? 

(   ) Menos de 20 anos   (   ) De 21 a 40 anos   (   ) De 41 a 60 anos    (   ) Mais de 60 anos 

 

4) Qual o nível de escolaridade do gestor? (Em caso também de pós-graduação indicar a 

área) 

(   ) Ensino Básico       (   ) Ensino Médio       (   ) Ensino Superior Incompleto 

(   ) Ensino Superior Completo. Formado em _______________________________ 

(   ) Pós Graduação / Mestrado / Doutorado. Pós graduado em__________________ 
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5) Qual foi o principal motivador que provocou a abertura da empresa? 

(   ) Estava desempregado 

(   ) Estava insatisfeito no emprego que possuía 

(   ) Possibilidade de um bom negócio 

(   ) Opção de investimento para um capital disponível 

(   ) Outra, qual? _________________________________________ 

 

II – Identificação das características empreendedoras nos primeiros dois anos de atividades: 

A) A sobrevivência da sua empresa está diretamente relacionada: 

 Sim Não 

6) à influência de familiares empreendedores? 
 

  

7) à experiência anterior no ramo/atividade? 
 

  

8) à persistência/perseverança pessoal? 
 

  

9) à busca contínua pela capacitação (aprendizagem)?  
 

  

10) à capacidade de controle de todas as situações no ambiente interno? 
 

  

11) ao eficaz processo de recrutamento e seleção de pessoal? 
 

  

12) à definição exata das responsabilidades de cada funcionário? 
 

  

13) ao tempo dedicado à empresa? 
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III - Identificação da influência dos ambientes que cercaram as atividades da empresa nos 

primeiros dois anos de atividades: 

A) A sobrevivência da sua empresa está diretamente relacionada: 

 Sim Não 

14) à identificação de uma oportunidade no mercado? 
 

  

15) à adequação dos produtos da empresa às necessidades da demanda? 
 

  

16) à baixa rotatividade dos funcionários? 
 

  

17) à interpretação correta das informações obtidas nos ambientes interno e 
externo? 
 

  

18) à utilização de ferramentas tecnológicas para elaboração de relatórios 
gerenciais? 
 

  

19) às parcerias realizadas para desenvolvimento de pesquisas no mercado? 
 

  

20) ao planejamento das ações de divulgação da empresa? 
 

  

21) ao desenvolvimento de um produto inovador? 
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IV - Identificação da influência dos recursos financeiros na empresa nos primeiros dois anos 

de atividades: 

A) A sobrevivência da sua empresa está diretamente relacionada: 

 Sim Não 

22) à capacidade de assumir riscos? 
 

  

23) à disponibilidade de capital próprio para as operações iniciais? 
 

  

24) ao acesso de recursos financeiros com baixas taxas de juros? 
 

  

25) à realização de atividades financeiras básicas (fluxo de caixa, formação de 
preço, determinação dos custos etc.)? 

  

26) à capacidade de separar as contas da empresa das contas pessoais? 
 

  

27) ao reinvestimento na empresa dos lucros obtidos? 
 

  

 

V- Identificação da capacidade de gestão (organização) interna da empresa nos primeiros dois 

anos de atividades: 

A) A sobrevivência da sua empresa está diretamente relacionada: 

 Sim Não 

28) à sua capacidade de liderança? 
 

  

29) ao processo contínuo de capacitação dos funcionários? 
 

  

30) à promoção da gestão participativa com envolvimento de todos os 
funcionários? 
 

  

31) ao estímulo dado aos funcionários através de recompensas financeiras? 
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VI– Identificação das características de organização interna que ajudaram na condução e 

sobrevivência da empresa. 

A) Indique o grau de concordância em relação ao desempenho e contribuição de cada 

área para a sobrevivência da empresa nos primeiros dois anos de atividades: 
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32) Planejamento (ações estratégicas voltadas 
para a administração/ produção em longo 
prazo). 

1 2 3 4 5 

33) Vendas. 1 2 3 4 5 

34) Produção (controle de estoque, qualidade do 
produto etc.). 

1 2 3 4 5 

35) Recursos Humanos (qualificação/prestação 
de serviço/número de funcionário). 

1 2 3 4 5 

 

VII – Identificação dos acontecimentos, principalmente do ambiente externo, que refletiram 

no desempenho da empresa. 

A) Indique o grau de concordância em relação às interferências dos acontecimentos no 

ambiente externo, que contribuíram para a sobrevivência da empresa nos dois 

primeiros anos de atividades: 
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36) Crescimento econômico do país. 
 

1 2 3 4 5 

37) Linhas de créditos facilitadas para o 
consumidor. 

1 2 3 4 5 

38) Acesso às novas tecnologias. 
 

1 2 3 4 5 

39) Nível de concorrência no mercado. 
 

1 2 3 4 5 

40) Disponibilidade de escolha entre vários 
fornecedores. 

1 2 3 4 5 

41) Políticas públicas específicas para o setor de 
atividade da empresa. 

1 2 3 4 5 
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VIII – Espaço livre para identificação de outros fatores determinantes para o sucesso da 

empresa. Neste espaço aponte livremente quaisquer pontos que considere vital para o sucesso 

alcançado pela empresa nos dois anos de atividade, que não foi abordado anteriormente: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

 

 


